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193.000 Vagas não Preen'chid'asl
'RIO, '1.° _ (V, A, )

-I
nardí, presidente da oonre-, trmsmítír

.

uma moção' (1'2 Lídío . Lunardí, qUe falou em viajar o pais inteiro, conhe- ciais para o bem estar sociai cêrca de 30 bílhões . de cru' I
c

"Estames �e?ee�do _a batalha l�ração Nacional. ?ci Indusl C?�fia�ça ao seu GoverI?o: AI
ncme dos con�ressistas,. o ;r.� cer oB pro'�lemas nas sua.� e para a l'<!c_uperação eco�o t zeiros, do� qU�IS grande par

- o

• contra:! ítrílaçâo. Nesse pn ;);:1<1, durante a visíta de re VIsita e resultado de varias Juscelmo Kubitschek, d isse x I bases e assim fez mantendo o mica a partfr de 57, o seu te se destmaría a pagamen- ,"

mairo au.i ele. Gn·,.êrno dcix:'l prasentantes das

c.lasses
pro

r[Sol.u.ÇÕ�s' �111 debflt�_ dnran. ':AsSLl�1i a

l?l'e.
sídêncía

.

numa� contacto c� aS classes pro'; grand� o.bjetivo. ';'
'. to �o runcíonalismo pub�i�o.

c mos de emmr quase

3.
O bl- lutaras, ao Chefe (�o

Govel"lte
a Primelra ReUn!30 PIe aas mores fases da historin'[dutoras da crdade e do cam-I O PreSidente da RepubhcalRetlve o ernpreguismo Of.lcl_al

c

, Ih.Õ:'S
de cru_zeirO':'L

I
,10.' no Palacio das Laranjei naríj, das Olasses Produtoras polí�ica e econô:ulca �0'paí3.• po. Chegou a conclusão d�ifez uma

l?re.s�ação
de contas reali�ando a admínístração ,A revalaçào fOI reíta on, rars,

.

l reunída !l�sta CaPItal,sobfflpor vezes as crises nao leva que sem estJ;adas nao pode�de seu pr.meiro ano de GoJpubhc3; e, a pro�a esta em
�

i tem a noite, pelo sr. Jusceli Homens do, comercio e cL.1,O patrocínío de sntldadcs rarn a Naçao ao caos. �haver transporte e sam trans.verno e, por rím revelou: 'que ,eXIstem 93 nuI vagas .no -

II no Kubitschek, raspondsndr .ndustría foram á presença, classistas. " I Lembrou que a sua prínci- pQrte, não pode haver ali" "D:mtro das nEcessidades serviço publico para serem ,ao discurso do Sr. Lidia Lu:do, Presidente da }{epublica I Ouvindo o discurso do sr paI preocupação foi a d,lmentação, condições essen-Incrmais, teriamos que ,emitir preenchidas".
'
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------- RIO, 1 (V. A.) _ Os auto pelo sub-procurador Alceu

.moveís trazidos pslos guar- Barbado no mandado de se­

<dãs martnhu que realizaram gurança impetrado por Luiz
. recente viagem de instrução Clovis Oliveira e outros. 'O ,

.somants podel'ão ser libera. ponto de vista sustentado pe­
'dos pela Alfandega mediante la Fazenda teve o apoio dos
a garantia de 150 por cento 'ministros Afranio Costa, Hen
sobre o respectivo valo'kse- .ríque D'Avila, Sampaio Cos­
.gundo decidiu esta ta.tde- f ta e �ollrão Rus'el, que acsí­
;Tribunal F.edenl de ltecur 'taram Os embargos. Vota­
:�os, ao decidir os embargos rarn contra, port.anto pela

�

de declaração interpostos pe concessão pura e 'S�mpIes do
.lo Ministério Público Fede; mandado d» segurança, os

ral. _ I ministros Artur Marinho:
O recurso fôra apresantada Aguiar DiaJl e Elmano Cruz.

-------

...,..----------------- ---,-_._ -

Sus,pensão de experiências nucleares
TÓQUIO, 2 WP) _ o g:.. zundo r2VIÚ�.U hQje a chan­

v:;rno japonês pediu ao BrI- celaria nipônica, "a solicita­
tânico que suspanda as sxpe-] ção'foi apressntad.i anta-ou­
rlêncías de explosões nucloa-,· tem pe!õ embaixador em Lnn

_ l'PS, progrnlUadail para fi pr: dres ao subsacretárto de eS-
mavera na ilha do Natal. Sc- tado BrlU;lic·o.

.

Pela primeira vez
i�ntrevistado na vida

•

era secuudárla.
LErrURA de vérins enpltulos, muito em­

bera anu.:dasse estar falando ao ímpro-,
. viso!

•
I

sessões préparatórias para A sessão de segunda-fel-
o iim de serem eleitos 'Jíc\ l'á próxima, no Senado e.l'l�:
membros das Mesas. E 'a 15 Câmara. deverão ser toma-·

de março, terá in icio a ter- das pelas homenagens à'
co ira <,essão legjslativa 01'- memória· do senador CeslH

dinúria da tercéira legisla ,
VergUJeiro, ontem àssai?sÍ·

tura
'

nado em São Paulo.

Homenagem dá Sorbonne a

Gabrie1.Mistral
vedo recitará po�mas d� Gil
briela em castelhano e oütros
traduzidos para o francês po�'
José Camois. AIh2rto Cr rega
Fombona, delegado venezll'.',
lano na UNESCO, falará so
bre o papel de Gabriela Mi't,.
trai' na Literatura hispan.)
ámericana. A cerimônia tEr·
minará com uma alocuçã)'
do ministro de:;:' Educação
René Billeres, que Presidirá
a solenidade com o emb.aix:l'
dor Juan Rossettil

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OSVALDO MEJ;.O
A manhã brilhava, alegre, em todo o seu espfendor.
Sob a magnífica fronte de uma velha figueira, estava

o homem do passado - um. velho.
Tr,êmulo, 'Um sorriso nos lábios .emul'checidos" cabe:

ça descoberta ao só I, com um punhado de eabêlos ralos

e brancos, ólhos meio turvos, procurando abrigo nas

sombras perto - êle éra bem um símbolo e um eon­

'traste! ...
Ao redór, movia-se um mundo hem diferente. I

Tudo nôvo para seus ôlhos.
O velhinho falava consigo mesmo, muito baixinho,

na sua caduquice, como pensam 'muitos. , .

- "Nem vale que eu -reeôrde .. ,

Para que recuar, D'um vôo de pássaro assustadíço e
-

saudoso do ninho, para poísar-sa no galho sêco e ea­

runchôso da árvore sem sêiva?

Quem acreditaría em mim, se eu falasse de minha

mocidade, dizendo de meu passado, de meu entusias­

mo, de minha vida de boêmio? recordando páginas
de amôr e de beijos roubados como htstértas verídicas
no registro do roteiro da minha passada mocidade?!...

Quem me suportaría, a contar proêsas de minha ju'
ventude, quando fazia versos e esc'revia cartas de

amôr?
",

As minhas rugas, o meu corpo alquebrado, as mi­

nhas' pemasJnseguras, as minhas mãos trêmulas, que

custam a levar o fósforo ao cigarro, toda ésta minha

h�jsteza, tudo me impõe silêncio e diz-m'e baixinho: -
I .

"V'elho, cala-te! Há uma coisa qUe se chama ridículo e

que proíbe, aos velhos, falarem dei seu passado! ...
Um velho, é um túmulo! E se f1Ôl'es vicejam nas se­

pulturas, '.lão enfeitam mais a vida: enfeitam a

morte!"

Foi pensando assim, que o velho adormeceu,. ,

Um bando alegl'e de jóvens colegiais, passava

junto dêle.
O mais moço de toAos, deixou-se' ficar para traz,

olhou dem()radamente o ancião' 'e r.etirou-se de vagar,
dizendo: - "Como é triste a Velhice! ... ".

O homem, agora, dormia a sono sôlto.

Junto dêle, a mocidade, a alegría, o sól, as flôres,
a vida .. ,

Que os leitores desta colúna perdoem 'esta estirada

filosófica, fotografada, ontem, no jal'dim Oliveira Be­

lo, 'pelas 10 horas da manhã quente e iluminada. Foi

uma cena à vista e alguem que estava por ali, olhan­
do o veIhinbo a dormir, àquela hora, disse: aproveita,
Osvaldo. Uma, página para tua seção, ..
Afinal, a. gente as vezes necessita fazer um pouco

de literatura, mesmo da qualidade... barata.
Faz bem.

.
.

ANIVERSARIOS. - sr. Euclides Almeida,
'FAZEM ANOS HOJE: alto funcionário' da Direto·
__ sr. J,ose Cand�do da ria de Estradas de Roda­

Silva, fiscal do Imposto do gem

Consumo, n{) Rio de 'Ja- -- sr. Edilson Batista,
neiro GaIvão
__ sr. Aluísio Almeida -- H. -l!ildebrando Nu-

Gonçalves, comerciário nes, funcionário da Fisca-
-- sr. João Di Bernardi, lização' de Postos

doaltó comercio local -- pra. Berci-des Tolenti-
__ sr. Dagoberto Walda no de Souza, "espôsa do sr.

Raijche Ernani Tol�Íltino_
,
__ Farmacêutico Ciro da' -- �;r. Prof. Joaquim Blu-

Costa Ribeiro memberg'

Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca­

bamento perfeito tudo é motivo do maximo cuidado
pelos expecialistas respOllsaveis pela confecção das

roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
roupa per.ceita � que yeste bem.

,

Pelo Crediário' do/Magazine Hoepclke, podem ser

adquiridas' com exclusividade nesta cidade estas afa­
:inadas roupas.

Flol'ianópolis, Sábado 2 de Fevereiro de 1957 -o ESTADO" O MAIS ANTIGO ,DIARIO DE 13; CATARINA
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O ROMANCE SECRETO DA ASTRONOMIA :,

A. SEIXAS NETTO
N. 10 -- QUANDO AS ESTRELAS EXPLODEM, PÂR­
'J)ICULAS DE MA'fERIA DESINTEGRADA VARREM O

UNIVERSO GALATICO
De quando em vez nossa Terra é varrida por ver­

ladeiro vendaval d� partículas cósmicas, de velocidade
,LO nivel da luz, procedentes de dentro do Universo, desde
'0 seu mais profundo âmago, de estrelas que explodem e

cuja materia, deain+egrada até a ordem de micro-micro
de fotonio. lança-se em todas as direções atraidas
pelos campos estelares e' planetar ios da nossa Çalaxia.
O' que essas particulas produzem em nosso campo ener­

getico-gravitacional-magnetico. somente o estudo acura­
do da astrofísica poue informar, São verdadeiras trans­
mutações, reações ..rle ordem el�etro-magnetica, energeti­
zo-fiaico-quimíca e outras tantas. E-o bombardeio é con­
rinuo e procede, ás ::nais das vezes, de milhares de ano­

lUZ de distancia, levando até milhões de anos a nos al­
cançarem ainda atrvos, mas já exaustos.

No dia,8 de junho de 1918, a luminosidade de pri­
.neira magnitude tomou visivel uma estrela na Cons­
.elação da Aguia. Era uma explosão estelar que resul­
tava no aparecimento duma estrela chamada Novae. Des­

. .a explosão estelar ocorrida muitos anos -antes e que só
.

. I

naquele dia, em função da luminosidade, depois de ter
'.; iajado as ondas resultantes com velocidade inicial su­

períor á' ria luz e depois com-a 've(ocidade' normal desta
já em nosso campo...e tornou visivel ao observador ter­
reno, grande quantidade, de 'vapores metalicos atingiu
) nosso planeta, N(, ano d� 1920, uma estrela de 15a.
magnitude, na Constelação do Cisne, ,explodiu e aumen-­
tou a sua luminosidade para a 2.a magnitude. . Era o

nascimento de mais uma Novae. Por sua vez, em 15 de
dezembro de.l·934, chegava á Terra a luminosidade pro­
cedente da explosão da Novae de Hercules. Na conste­
lação do Largarto, tambem, em 1934, apareceu uma No-
·'i'ae.

Ja, no ano de 1901, havia surgido, _como gÍ-ande
turiosidade, a Novae da Constelação do Perseu, que paira
á distancia de 2.0ao anos-luz da Terra. Portantp, sua

explosão identificaJa. em 1901 ocorrera 2.000 anos an-Iteso
A Novae da AglJia, está-distante 1.200 al1os-luz.
Essas estr.elas que ,explodem não são· astros gigan-

tes,
A carga de vapor metaliéQ e gazeozó lançado ao

univel'so é enorme. Grande parte de catastrofes de or­

dem fisioquimica e eletro-magnetiGa ocorridas 'na Terra'
tem por genese essell resíduos que percorrem os espaços
o b0l!\ba1'deiam os rlanetas. A maior quantidade dos

I:aios cósmicos que chegam até nÓI! são procedente do
. espectro dessas Nova'e. Tendo, por isto, um principio'
para guiar-me.. nestt:' assunto de astronomia: Aonde che­
ra o raio luminosC' chegam tambem as particulas que
integram o' seu trem de ondas.

Mas não são sirnplesmente as ,Novae os perigos lon­
ginquos, atuando pL1r interme'dio de {tuas partículas. l(á
çutros..

FLUXO _' SEDATINA
. Alivia u colicas uterinas
Pe1r. aViO de seus componen�e8 Analge­
Ilna - Beladona - Pl.scldla e Hama·,

meUs. a PLUX<>Sl!lDA'l'INA alivia pron·

tamen� U colicas utertnilS, Combate as

lrreauJç1cladu das funç6ea perlocllcas
das senhOl'u.

•.e&lIIWlte e reculador dessas tunç6u.

Coluna Trabalhista

A Industria Texlil
Precisa de Técnic'os

- Excelente oportunidade oferecida aos concluintes
do ginásio e cursos básioos.

'

A indústria Textil nacional, tim dos mais adianta­
�os ramos da nossa produção, moderniza-se cada ano e,
seu constante desenvolvimento, reclama permanentemen­
te novos técnicos e especialistas. ,A formaçãó de Técni­
cos Têxteis, no Brasil, é feita -através de uma escola es-.

I necializada, mantida pelo SENAI e que se acha inlltal.!t­
_.....
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da na Capital Fede�'al. E' no gênero, o único estabeleci-
mento existente na'América do Sul. Saem, todos os

anos daquele estabelecimento, dezenas de técnicos e es-,

pecialistas para as indústrias de tecelagem e química
têxtil do país. Todos os egressos daquela E�ola, são
imediatamente absolvido pelo mercado de trabalho ofe

'recid.o pela indúsb';a no qual encontram posição van­

tajosa, E' g,rande, por isso, o interêsse' que o Curso .

'!'êcnico Têxtil vem ,despertando entre os jovens con­

I?:ui.lltes do ginásio, curso básico e outros do mesmo ní­
vel que asseguram ingresso na Escola Têcnica 'Federal
!ie Indústria Quinl'ca e Têxtil. As 'matrículas para o

I'eferido curso já ,�e ac�am abertas e realizar-se-ií. o exa'

me vestibular na. segunda quinzena de fevereiro vindou.
1'0, no Rio de Janeiro. São esperados para aque'Ia época,
candidatos de todos os Estados do Brasil e, além dêsses,
;,lguns ,�indos de r�públicas latino-americanas. Os can­

didãtos inscritos neste EstaJdo, submeter-se-ão: a uma

prova de' seleção dê nível ginasial, antes de seguirem
r-a'ra a capital da Rtpública. A referida prova súã.. rea­
lizada; brevemente, na sede do. Departamento Regional
do SENAI, nesta capital, onde, desde já, os interessados
poderão obter maiores informações sôbre o curso. ,-ci
SENAI, além da passagem ao Rio de Janeiro, oferece,
f.OS alunos matriculados naquele impurtante curso, en­
sino gr.atuito, material de estudos, ajuda fininceira Para
custeio dos estudo..,:, durante três ·anos e, além dêsses,
uutros aNxílios e facilidades. E.is aí uma excelente opor­
tunidade para.. aquê1es que des.ejam seguir uma

1'a de grandi! futuro.

o dr. Francisco Câmara Nf-' que revela o seu louvável in- Legíalatlvo, na r I' S IV"
-

I
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to, membro do. Diretório Es terêsse em favor dos empre- da ordem e no equaéion,t.
tadual do PTB, está d·efen- gados daquela Emprês:t,· mento dos PNlJ1p.'.nr':;, rEci'l ..

dando, na J.ustiça do Traba * *.. madns pelo país.
lho, Os interêsses de. empre- O ano político: Sob o ", * �

gaJios da "Transconttnent o ponto de vista político, foi O dr. R",fad Cruz Li:11a,
Transporte Ltda", emprêsa - certamente - o periudo msmbr., do . Drretóric E,<ta'
de ônibus que fazia o trans- que se encerrou, em 1956, um dual do PTB e )l).3i,!eDte ela
porte de passageiros entl'c dos mais difíCeis e, ao mesmo Companhia Nacional de Se-
Florianópolis e o Estreito. tempo, mais decisivos -na guros Agrícot.», entrevblou'

* . * * consolidação definitiva - do se, dia . 9 do mês !)tóximo
A "Transccmtinental" teve regime democrático. Os ór- passado, com o Sr. Pr'?;'itlen­

sua concessão revogada pela: gãos constitucíonab, ·funcio· t� Juscelino Kubltschok, com
Pref.eitura de Florianópoli� I iaram,' a despei,to das tor- o qual tratou de impo,·taJlte3
A segunda audiência, no Fô- inentas e das dificuldades, a

I assuntos lj];'tél',I:> .ic �e!!'vro
ro do Trabalho, realizou-oe I pleno pulmão. Es.,a atívtdu- agríc, 'a. vísand, o amparo
dia 29 de janeiro findo, às 141 de incomum se fez sentir efetIvo :iO�� 10.õSC5 :l,�1'iclílt,�
horas, a ela compareceram, mais- de perto no Poder Le- res, 1':�;,! ent r evi.<ta o dr.
além de varies outros advo-j gíslatívo, órgão de' ligação. Cruz ..una ('�t:vl'ra a.rompa­
gados, o advogado dó PTB/: mais estreita com o povo. nhado do .Mí aístr., PUI,'jfal
dr. Câmara Neto, já conheci Dir-se-à que OS perig.js C'G' Barroso e ç'J Sr. A'lelmD Mun
do pela sua probídadj, 'e ce muns, as turbulências polití- teiro de EH rros, eh::f" Ce
dicação em tais casos. li:sse cas, exigiram, C:JIl1':> no uso Gabínsto h C�SA.
causídico sustentou valíoso do' próprio sentido dl' auto- * * ...

trabalho jurídico, nó caso, o'. defesa, um maí.ir esfôrçe do Na reunião pubiíca de ,:La
feira, dia '30 :1e Ia nciro o �T .

Syrth Nicole��i, membro do
-Dlretório Es�ar;lu 11 do PTB e

Delegado .do lAPO, nêsts Es­
tado, reajlziu inLeressante
palestra SÔ!);'é!') prcgrnma
do PTB. Trat)a onjetívnrnen-
..te da '2xtiOC',\t) C:";:; la�.lfL·'n·
dios impr.rdutí ""s, r:it�'a c ue
sei a asssge",t'lo .; ll':ssr, da
terra :1 's:>d)s (J1'.ln"')3 I os­
sam e qU,'lr'Ul l:'al):dJ>á·la,

. Citando ,�X'�[Ul' ,.JS e ('x;!n,j­
nando Jbs',:i�l")S J bl. TJico­
lelli conj�lziu ,) ,:.rI.lll!.eli1:1 de
modo �; .s'.lS·�l··tr :r;>�L.to in­
t�rêsse ;lo,,' pt ,: .if!.!l: I!",

Meia'noite, seis horas, meio·dia, quinze h'oras, de·
zoito horas: nada de novo no front, Somente as sal­
vas salvavam o programa e anunciavam festa a bor­
do. O povo, por confqrmidade de votos, decidiu não
tomar conhecimento do assuntç)..

.. * ..

De�ois das salvas salvadoras, v';io o "la nobl.sse
oblige" do protocolo. Solenidade religiosa. Mundo ofi·
daI. Frequência desanimadora. E o povo, ausente,
teimando:
- Mais moi? Mais non!

Chego ao' jornal. Amanhã não circularemos!
,bufa o gerente. Homen�gem ao gOvernador? - Per·
gunto protestando. Não: enguiço, força maior.

.. ,*

Abalo para casa, agradecendo a força maior do
enguiço.·Ponho-me new look, no balanço, no quintal!
Um nordeste piedoso e cristão investe contra o ba­
rômetro maçônico, gráu.33!

-

Na fr€I).te da caSa o admirador des�onhecido
atiça uma foguete trifásico. Para s.audar o Poder ou

pára apupar a Oposição.
A canícufá faz -cerco, latejante. No galinhe.iro

aves silencio�as, bicorrotas, sofrem dispnéias.
O govêrno está contente! Faz aninhos!

..

.

Abano-me com u'm jornal. Não adianta. Nooticiá­
rio,escaldante não refresca: "Dezoito pes20as morrem
de insólação, em Buenos-Aires" - diz a manchete.
A United Press1 não conta nada do inverno por onde
êle anda. Não fàla em g�lo nem em degêlo. Mas conta,
qUe a COAP desistiu definitivamente dos congela'
mentos.

* * ..

Desce a tarde. Abro um livro, do Eça. Releio "Um
POETA LíRICO, nos CONTOS. li: a história de Korris·
cosso, que no Charing'Cwss, de Londres, surripiou.
ao escritor lusitano Os Idilios de EI-Rei, '3m marro,

quim negro, com o escudo de armas de Lançarote
do Lago - o pelicano de oiro sôbre um mar de si­

nopla, tal qual o furtado descreve a encadernação
do livro de Tennyson,

Korriscosso é da p;nsadora Grécia, ds' Menàs,
Foi assi.stent.e de um médico e formou-se em leis,
tambem. Frequentou um ,semanário de letras com o

título de Ecos da Ática. Renieteu também colaboração
para uma fôlha provinciana, a Trpmbeta da Argólida.
A literatura _ narra Eça de Queiroz - levou-o dire·
tamente à' política e às ambições parlamentares. E

, acrescentou:
"'íi:sse período de glória foi breve, mas suficiente

.

para o pôr em 'evidência; a sua palavra cólorida, poé.
'tica recamada de imag�ns engenhosas e lustw;as,

encantou Atenas; tinha o segredo de florir, como ê1e
dizia, Os terrEnos mais· áridos; duma discussão de

impostos ou de viação fazia saltar éclogas d.e Teócri-
to". (Obra citada, edição Lello & Ii'mãos, pago 52).

'

Korri�cosso foi indicado Para gerir uma alb
administração do Estado. (idem, ibidem). Depois
aluIu. "Falta de- basé, decrepitude de materiais e de

individualidades .. ," Há, na história, outros inciden­

t�s, para a con�lusão de que
,

"Korriscosso é SÓ um grande homem - em grego",
Esse Eça tinha ca:da ,uma, não é?

* *

ContinlEUi, n:o.;, i''C'lSóe, cas

4,as, às 20 lhl"".s, ;,� l))l:�,,;: as
doutrinai'la.�, :'púliza�l;.� jJ0r
elemento.� do PTB, focaliz:ln­
do palpit,.1t"lf,,'S Us>:llDt 'lO de
ordem �)o,l�i :3., eCCnOl1l;CJ ,··u

particlárh. 'A� .;e.5.s(�'�:l �ãG �;ú·
bEcas. e 'lêm a1.l'::lll1 :I:,' Cl'e·>ci
do númel'.) ele ViSlt;:.r. t ':�

* *

·Estão se·;11). ult:nl:1clos I.S

estudos na Comphnhia Nr­

cional
.

ie S'.',FlL') .i\gr'ic.u 'a,
sob a ·dir"ç,Í.,) do :L·. Cr llZ Li,

ma, para) in,,'l'J :��;a!nr.n­
nha d� il.n"'� ·laç'\O r ) � ('n'

1'0 Agr"a' ':;0 :l'� T;:�"'"
C

'['...):',:',.... ... C ... �I, -...r L ,'.1
'.

rente ano ágrlepla, P'lr e',l'tll,
Os triticuF 1,'(3 cdtarinen.::e�.
não recusarão o valioso apôio
e compr0;.;'bü'l,

*

A ·Com;.'Jüo (,,)1111n� ta de.
deputado Br:r'l J;JClq"Jil1l A:'lfJ�
do Vere9.dJr ,Júlia P�lUÚnQ 'la

Silva, m�ml;rI)3 ela Ex,'cut;va .

Estadua!, � dr; Jcrnal!:;ta M,�-
.

deiros dos 1::"lllt)'., 1'2cli,!:iu "i\.�
Bases e EU�;f.·;ti),�:;, pa::1 a

organizaçá::J, estru t llra
.

e 11.n

cioname:l';o, COUlO or�i( : ( �­

manenté., do' Depu rtame:J:o
de Divu1ç;'l.ç'io de. l'TB� ·.Jeé·te
Estado, l:n�)re3fa,:, e 'ShS

"Bases e S'V� � ;tf,�;;' ff.rão
seúdo en 'ija hs a,.; o "_?!1pis­
mos municíoJa'.s

* * *

Notícias recebi;)fAi; do Oes'
te, sabe','}.:!. qH3 "e en'l n11:a
em Chap2r-L', onde cl('�Ifl;ta
de largo pl.'e;,t.i.gi'J c i:1VI'jávd
estima, J rkOl!t:-lcÍ') Jose de

Miranda· Ral!l:H, ll1,·mbl'o C:a

Executiva, Estadu31 ,j:.; J>TH.
O parlanll;I'-�a:.. trc,balh',.ta
desenvolYe inteD:;J t:'aj;a�ho
de aglut.ilPÇ:to clt:: fór('.1� p.o­

litico'part :dána; e "em Sen­

do secund;,cl,), ll';S>({ t;l! ... [a,
pejos 3':'.1:; iillot..'t';; cnn·'l)1·
nheiroil.

Administração Municipal
O Govêrno Cumpre
Foram iniciados os tra­

balhos referentes ao calça­
mento da avenida que parte
da rua Jerônimo Coelho em

demâr,da 'da Praia de Fora.
O sr. Prefeito Municipal -­
dr. O"smar Cunha -- vai as­
sim dando cumprimento ao

seu programa de adminis­
tração, dedicando-sé entre

outros, ·com âfinco ao setor
rodoviário da cidade, no que
se refere à urban�zação e à
finalidade que o mesmo' en­
cerra ao progresso de Flo­
rianópolis. Ainda breve no­

vás 'rnas terão suas pavimen
taçpe's iniciad'as, pois o :Go­
vêrno Municipal está resolu­
to n� objetivo ,de calçar 'tô­
.das- as ruas, da cidade e do
Estr'eito,

'l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bibliole'có Publica
do Esfreil,o,
Mai'S Doações

O Se�hor Arthur R. Sullivan acaba de fazer valiosa'

Mação de 'livros didáticos à Biblioteca do Estreito, co­

i laborando assim para o êxito da "Campanha dos 2.000
- sr. Antonio Pilar, fàr- livros".

macêutico. Os exemplares doados ferram os seguintes:
FIZEJlAM ANOS ONTEM I - era. Maria da Conceí- Didática da Escola nová - A. M. Aguayo

f � -�r. Dercílio José ção fie�zmann, Introdução à Psycholog ia Educacional - Noemy S.
Santos, comerciante. " I '

-

.

,

Rodolfer
.,

- sr. Rodolfo Schlemper. - Jovem Ana-Mana Rat· Psicologia do Comportamento - Henri Wallo�
- eta. Maria de Lourdes ton, filhinha <b sr. Antonio Prínclpíos de l'3ychblogia Aplicada - Henri Walon

Piazza. I
Carlos Ratton e sra, Psicología da Infancía - Silvio Rabell

_;_ sra. Hilda Lehmkuhl.
.

- H. Luiz Eugênio de Noções de Hiatoria da Educação - Afranio Peixoto
- sra, Neuza Berreta Carvalho Uríarte, alto fun- Didáticas nas Escolas Primarias - João Toledo

Daura, I cionário da Casa Hoepcke. Representação [10 Tempo ITa Crença - Silvio Rabelo,

Didática da Escola Nova (3.a série) A.M. Aguayo
O Ensino Primárío no Brasil - M. A. I. de Freitas

A Educação e seus Problemas - Fernando de Aze­
vedo

Fundamentos do -Methodo _.:... Onofre A.P. Junior
. Educação para Criança - William Kilpatrick
Democracia e Educação - Jolham de Dene-y

--v:*:v-­
, 'I'arnbem a Senhora Almira Jacinto Calixto presen­

(II teou à Biblioteca .Municipal com' os volumes:
.Os Gerânios 'I'c rnam a Florir - J. Cronin
Vitor Meiréles - Carlos Rubens

Levítan _ Julie Green
I

A Fl;1Culd�dé de Dire:�: �ve Santa Catarina, endere--

miçou à dir.eçiio da Biblioteca Pública Municipal, o seguin-. I

te oficio:
.

.

'

"Brno. Sr. Acy Cabral Teive.- D. Diretor-da Biblio­
teca Municipal do Estreito. Agradecendo a comunica- I

cão de V.S. de haver sido instalada uma Biblioteca PÚ­

blica, no sub-distrito do Estreito, aproveito o ensejo para
congratular-me com, V.S. por essa salutar iniciativa, a �
qual terei o máximo prazer em dar todo o apoio. Cor-i]
diais saudações (ass.) João David Ferreira Lima - I
Diretor". I

O Jornalista Waldir �: Óliveira Santos faz impor- í
tante doação. . I

Hipotecando inteira solidariedade ao movimento .que Ise vem fazendo, nesta capital e em todo o Estado, em

favor da Bibliotéca Pública Municipal dó Estreito, 0.1jornalista Waldir de Oliveira Santos, redator do matu-
"

tino "A Gazeta" acaba- de fazer a seguinte doação de
livros:

.

.

Uzina _ A Distancia do Passado - Criptografia -'
rbiporanga - Cinco Anos de Governo - ,A Técnica Re­
volucionaria do BOlchevismo - As Diretrizes da Nova
Política ,do Brasil - Comandos Socialistas - Verdades
Indiscretas � Piadas de Bocage - Elfrida - Novo i u -:--,- -

d F dTestamento � Leituras Infantis - Cartilha Democrá-, �T..
t D.I� e r10 a t\zen. a

tíca - Italia Intrépida - Aspectos. e Perspectivas dá: TABELA DE PAGAMENTO DO MJ!:S/DE JANEIRO
Economia Nacional - Os que riem e os que choram -

\1' DE 1957
Histori,e Sindere da la Na�ion. F:ançaise -: Estrofe - Janeiro 26 - Ministério da Fazenda e Justiça.
O Jogador - Arte de fazer .,MIlhoes - Oeíente -'Afo- , . Poder Judiciárlo, Tribunal de con-
rismos, Sentenças e iulgamentos SalomÕlíi�os' - Musa II tas.
Gaiata - a Vida Inquieta - Raul Pompeia .- Terras "28 -- Demais Mínístérlos
ào 'Brasil - Êsse Jorge de Lima - Gestapo - Presi- I "29 - Aposentados definitivos
dente Vargas - 0:1 Caboclos � Calunga - Lyanty O ".30 -:- Aposentados provisorios, salário
Anjo - Memórias do Cárcere - Inferno Vetrde - A

.

família e adicional
Costela de Adão - Ben-Hur - Jornada Democrátiea -, 71 31 '-. Pagamento de procuradores e dos
Poesias Dispersas - O Caso do Oího de Vidro - O que não receberam nos dias acima
iRobison Sulço _:_ A Coro Fantasma - As conquís- Fevereiro 10 - Pensionistas militares e províso-
itas amorosas de Ca�anova - A vida de Liszt - Meu I rias,

.

tio e minha Cura - A Ilha do diabo - O� Menino da 'Bo- "2 - Pensionistas civis

,la - Legislação do trabalho na Russia. - O grito da

U Natureza - 'I'rês.Memoi-ias - Fronteír às da Miséria -

. O Brasil que eu ví - Certo Caminho do; Mundo - Bébe
--------------------------

para Curar-te-Ares ela Cidade - Não gôsto da Escola

ASSOCIA'ÇÃO DOS. EX-C OMBATENTES DO BRASIL'
.- Como elas amam -

..
Novela de. u:na ,Múmia, - ,a I�z

I que se apaga - O camll1ho da fehcIdad,e - Tese, e dIS-

SEOÇÃO DE SANTA CATARINA ; ,cursos - A ltalia de Mussolini - A �ragédia da Eu-

�
•. ropa.

Como se pôde verificar mais de 70 volumes foi a

l�oação do Jornalista Waldir de Oliveira, Santos. Trata­
;se de uma contribuição valiosa à Campauha d:os 2.000
livros, ao mesmo tempo que evidencia O espírito alh'uis-
tico e progressista dêsse veterano homem .da imprensa
catarinense.
".

Ating� a 1.106 o número de livros doados, ,até agora,
a Biblioteca do Estreito.

REPR.NO PARANÁ E STA, CATARINA'

QUE SERA' ,CAFE' DA MANHÃ? __

.

Enio Rosas & ela. Ltda.

UMA PERGUNTA QUE ESTA' MONOPOLIZANDO Praça BardO do Garauna, 67

MPANHADEEDUC'"
-

. . 'c.P.320-TeI.208-PontaGrossaCA. . A(AO FLORESTAL: GRANDE ESI'ETA'CULO DE HIPNOTIS:�O A' CIDAj)E. SERA' UM PROGRAMA DE RA"DIO? UM ,,\ Estado do Paran� ,
;;:<'ILME OU UM PRODUTO ?

O pinheiro pode ser plantad; c'onsorciado com CUJ-I Em homenagem ao Dr. Osmar Cunha MANDE LOGO SUA RESPOSTA PARA A RA'DIO'�----.._-----

turas anuais até o 'c"rceiro ano, o (iue barateará a des,- Dia 1 será realizado no Teatro Alvaro de C.ã�·valho', GTIJARUJA' E CANfJlbATE-SE A ESTES DOIS MARA- VENDE-SEpeza com as capinas,
_

. .

J
grand!i! espetáculo ele' Hipnotismo Cientifico, a c.a,rgo do' .. ILHOSOS PRJ!:MIOS: • í

•

Gonsu.lte o "Ac01'do Florestal" . sobre refloresta- jJrofessor José Luiz K. de Souza, cuja 'renda :reverterá
.

UMA VIAGEM �ELO "CONVAIR" DA CRUZEIRO Uma Casa ComercIal.
mento.

,
em beneficio' do Rf'staurante Univ'ersitário.

'.
J)(} sut E UMA ViAGEM PELA TAC" Tratar com o &1'. Alcides

___________________.:.. na. Avenida Maur() Ramos,

ZE,-MUT'RET.A
..----�--��--�--------�-----------.

��

A N 1 V E ,R S A R lOS

------- ._---- ----�-----_....-

(No:teoaculo))
Cóm a Biblía na Mão
SA'BADO, 2 DE FEVEREIRO

.

A promessa da vida que está em Cristo' .Jesus,
/ 'I'imôteo I: 1). Leia II Timóteo 1: 13-18.

/0 NOVO TES'I'_<\MENTO está repleto de promessas.
Cristo chama os homens para viverem com. esperança -.
Um Homem, não 'há muito tempo, disse: "Desde os

meus dias de estudante até há pouco eu era um alcoóla­
tra inveterado. DUHE' ou três vezes p-or ano eu tinha de.
ser levado ao hospital para combater meus modos de-

I safiadores e vencer a minha .depressâo, Agora sou uma

n ova

.

espécie de hmnem desde que dei meu coração a
•

Cristo".
Como seu amigo, posso afirmar o poder de Deus

para salvar um homem que era completamente digno
rle dó e que estava inteiramente vencido pelo VICIO.

Nós temos juntos conversado, orado e feito os nossos

planos. Ele fechou iôdas as portas para a velha) vida;
Lê, as histó rias bíblicas para a sua 'filhinha, frequênta
h Escola Dominical e os cultos da igreja. Ele leva' ho-

• mens fracassados a o ministro, esperando vê-los s'al:vos.
Cristo o chamou para a vitoria. Ele tem em Jesus

g promessa de uma vida boa aqui e uma vida de glória
ria eternidade.

Já tens a promessa da vida que está em Cristo
Jesus? Estas repartindo-a com os outros?

ORAÇÃO
O' Delis, suplicamos-te sabedoria, para escolher­

n.os o caminho 'de Cristo; justiça, para que :possamos
continuar a andar em seu caminho; "santlf'icadn, para
que possamos ser guiados em maior santidade de vida;
plena redenção, para que possamos confiadamente pros­
seguir em direção ao' alvo, para obter o prêmio .

da vo­

cação celestial de Deus em Cristo Jesus. Em nome dêle.
Amém.
PENSAMENTO PARA O DIA
E' indigno de mim permiti,r que pensamento fume­

IOSOS me impeçam de aventurar-me com. Cristo.
,

.

Albert G. Curry «Pensilv.ânia)

O conforto americano no mais puro estilo inglês,
sua gola mais alta, a cintura levemente cintada e os

ombros sem enchimento, dão as roupas Imperial Ex­
tra; um caimento natural e leveza e aIíberdade de
movimentos necessários ao cavalheiro: moderno e

elegante.
Estas formosas roupas são dístríbnídes exclu­

siva do Magazine Hoepcke nesta cidade.

Em reunião re�etemente realizada, e que contoa
com grande número de associados, foi 'eleita a nova di­
retória que regerá GS destinos desta associação, para o

próximo biênio.
A dire1ôria esellta está assim constituida:

Presidente Nilson Vasco Gondin (FEB)
Vice-Presidente Adhemar Nunes Pires (MM)
1.° Secretário . Osnildo- de Oliveira (FEB)
2.° Secretário Romeu Franzoni (FEB)
1.0 Tesoureiro -_ Il'ineu dos S. Lessa (MG)
2.° Tesoureiro Aurélio G. GarcIa (FEB)

Comissão Fiscal
Edualdo M. Tavares (MGr
Hugo P. _Felisbino (FEB)
Antonio Matias de Melo

Antonio Manoel Caminha Filho
C011selheiro Junto ao C. N.

SE
Presidente
Membro

Um galpão com 15 metros de. frente, por 22 metro.
de fundo, sitúado em' terr�no com área de 1050m2, no

Bairro da Agronômica, pl'óprio para deposito, ou gran­
de oficina.

Tratar a rua DeGdoro' 7 com o proprietário.

Membro

!@@êêt#:JêêêêêÊ@@êrElt#@@r'#iêêr#l5le
Maior Maritimo «PERTA)

I

Motor ideal para barcos de recreio e para outras barcos simila­
res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

I
5,5 HP
11 MP
35 HP-
50 HP
84 HP "

e"

GRUPOS GERADORF.S - "P E N- T A"
Quaisquer 'tipos para entrega imediata - Completos,,- Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica -' radiator o__:

filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire­
damente com flange elastica á Alternador de voltagem �'
trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
. assentados�ôbre longarinas prontos para entrar em funciona-.

rnento.
REVENDEDORES /AUTORIZADOS PAR� O ESTADO DE

SANTA CATARINA.

,

gasolina Si} HP Diesel
80 HP ". (direita e esquerda)

103 HP "

132 HP "

".

,,' " "

" " "

MACHADO & Cia. S/A Comércio e Agencias
Rua Saldanha 'Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U S"

ex. Postal, 37 - Fone 3362_- FLORIANÓPOLIS

VfNDE-SE
Um completo . dormitório

de casal, duas poltronas,
uma mesinha 'para sala e

um movei para sala de es­

tar com lugar· para toca­

disco e rádio, tendo a parte
do centro para bebidas.
Tratar à rua Visconde-de

Ouro Preto, 81

" 4 15 -- Pagamento de todos os que não
receberam nos dias acima l

( Delegacia :f.iscal do Tesouro Nacional em Santa Ca- f
ta rína "

Florianóp.olis. 26 de janeiro de 1957
Mário Sasema Teixeira Coelho

lJelagado Fiscal. '

COMPRA-SE
Automóvel ou' harata, Chevrolet [ii ou 52.
Tratar'no Hotel Lux. apartamento 301.

.

(foluç'o concentrada de lulf.)
Indicada nas afecçõel 'I
dás aves em geral.

.

Outros. produlos Hertape
para aves: Corlzave
---e E$piroquetol.

A famosa rOllpa Imperial Extl'a, não é roupa
feita iJl,as sim roupa bem ,feita. Seus tecidos sofrem
m1l -pré .encolhimento total antes da confecção, o que,
BO 'PBr de padronagens exclulIivas, de seus 36 tama­
nhos diífeientes e pUTO estilo ingles, asseguram plena
sat,jsf� BOS que a usam.

Magazine Hoepc/ke; únicos distribuidóres na ci­
dade.

CAMINHONETE
Vende-se, a vista uma

Ford F-I - 1951, em óti-

Imo estado.
.

,

Tratar à Rua Felipe'
SchnJidt _ 34 - sal� 6,
nesta.

,o ESTADO
O mais antígo diário de:

'Santa Catarina•.
Leia � 8ssir:E

'-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"
,segUe hoie para a Capital da Repúbli ce destacado esportistà Tempóra

v

da de' dois jogos -_ Esta Capital e Joinvile seriam os
.

locais dos jogos dos - rubros guanabarinos i ",
'

A noticia chegada do
,

'
. I venha a se conc:e�izar a

Rio, de que o América 'es- ta Capital que não se con-
I
um movimen�o no sentido 'I gauchas. Segundo apurou a' falange de Leônldas. 1 de, Quant6 aos clubes que I terfll-'�L��� do América em

tará em -Porto - Alegre para formam em parmanecer du-
I
de o .clube rubro carioca nossa reportagem,' ,d�stac,-I ,Os jogos do �mérica s,e-, enfrent�l�iam o Cam�eão do

I can_chas _ catarine�se� para

uma temporada de três jô-· rante todo o mês- de f'eve- realizar em nosso Estado I
do esportista segurra hoje

,nam
nesta Capital, numa I Ce!1tenano

nada fOI resol- satisfação dos milhares de

gos, nesta. primeira quin-' reiro sem a sua divisão! pelo menos dois jogos capôs I pará o Rio afim de nego- 6a feira à noite e em JOin-, vido ainda, .. , afeiçoados do 'esporte-rei
zena, vários esportistas des- preferida, estão realizando sua temporada em canchas I,çiar a vinda da poderosa, ville,' num dõmíngo � tar- Faze�os votos para que, em nosso Estado"

,
.

,
'

. Florianópolis; Sábado' 2 de Fevereiro de 1957
..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S,'CATARINA

, ;
.

&_ ,�� i' ��
. QUANTO DISPENDE O FL-AMENTO COM

O SEU PROFISSIONALISMO,
RIO, 31 (V. A.) -,- Por O FUTEBOL MAIS BARA�

varias vezes, a organização TO DO MUNDO/'
do futebol profissional pe- O regime def icitar io dos'

.

.lo.rnenos nesta "Capital, tem clubes, no modo de obser­
sido crtticada e comenta- var �de_ FadeI .Fadel, deve-

.

da. Não. se encara o cam- se entre outras coisas, aos

peonato da cidade dentro preços dos ingressos de fu­

f,ji--.-- do seu verdadeiro aspecto tebol, As entradas são as

profissional, havendo _ fa- mais
.

baratas do mundo,
-

' '.'; -" ,. fhas �que. 'devem ser repa-. sendo que no Maracanã, os

·U·n·la"-'O' serla p' r'o·clam a'do' -,'en' 'c"ed'Dr' . das radas. Por varias vezes : e preços são os mesmos des-'
novamente voltamos a este iie 1950. A .elevação d�stas,
assunto, agora trazendo im- ta rifas é imprescindiqel 'e

. 're'g'ata..
s· e'm

·

.:Salllttl'o' p'a u. íe.
pressões de um desportista um dos pontos pelos q.uais
que vive esta situação. Co. o Flamengo se empenhará
mo vice-presidente dos In- . neste ano, Em contraste

.
'

, . � '�.�l: i�
teresses Profissionais' do C?ffi este ".preço, frisa. ,o di-

Vasco e Aldo' luz Ame'acados de Pe, rdere,m as' Ioloceco-es Flamengo, Fadei FadeI sa- rigente rubro-negro, o pre-
be da posição em que se paro de uma equipe brasí-

"

. ,
. ,_, encontra o futebol prof'is- le:ra é o mais caro domun-

RIO, '31
.

(V. A.) -"- Está I de outrigger a "oito", o re-I_ UN)ÃO SERIA O VEN� HAMILTON E ViLELA' '

teucerem
-

o primeiro ao si?na! na Capital �a Repu- 00,' ante os cuidados com

o Vasco da Gama' amea-I mador Eugenio
I Botinelli CEDOR SEM CO:NDIç'i:>ES I Vasco da Gama (do Rio) e

hlica, �odendo a.ssIm pres- que são cercados os [oga-

d d I" d d
.

("S b r")
�

tí h "I C d t Por seu turno 'a C.B.D. o segundo ao F'lamengo.
tal' valioso depoimento, cores.

'ça o e ser a>: lJa o a VI- a u ,que nao ma, orno as . uas rega as PREVISõES PARA .1957
tória que, conquistou em, condições para competir. paulistae contam do Calên� vem' de não .:t0ns�n;ir �ue I Oon;o correi'a�: e A'ldo Luz, OS ,GASTOS DO-FLAMEN-' Entusiasmando-se -com a
São Paulo,. sexta-feira. é I .

darío da '·C.RD" estando os r�madores c�tarlllenses j
sera desclasslflca_do. e c�so GO NO CAMPEONATO.

domingo últtmos na.s rega-, QUESTÃO DE ESTAGIO' sendo cotadas 'como ofi- .Hamilton Cordeiro ce Wal- o recurso' do GrêmioNau' .conversa FadeI .passa a

,

.

.

V:l 1 t·· • '1 ti U'·_
.

t h
.

-

. Fadel Fadei não se faz analisar os males do nosso
tas "Fundação da Cidade Prende-se a denuncia dos dais, e nesse argumente se mor 1 e a, par l'clpassem! ICO mao en a provírnen-] d d

. .

S
'

1 ,,' G' ..' \ "
e roga o e passa a apre- futebol Citou )0 Departade ão Pau o e "Trofeu '

gauchos do remio Nautí- baseiam ··)S gaúchos para (mas partlciparam) do con-, to, este clube gaucho será ciar it
- di"

- .

"
- a SI uaçao o seu c u mento de Arbitres c'omo um

Forças Armadas do Bra- co União ao fato de que se alçarem à vitória nas junto do clube de Florianó-, elevado a vencedor das b if' Denar-
sil", face à denuncia dOs' "Sabú" embora registrado provas, já que foram se- polis' "Aldo Luz", por per- duas regatas paulistas. \taem'enntoordmeaFquUteebool PI�oPfal.ls'_-

dos fatores importantes pa-
... rà o' exito de um campeo-'gaúchos., I atualmente pelo Vasco, ex- gundo, na "Fundação" e

- sional dispende por mês a nato Da forma que vem
\ Alegam os gaúchos (que. tendeu .até bem pouco ao 'terceiro na "Forças

-

Arma- ímportancia de 'um milhão
.

foram. segunde no Trofeu,' Botafngo, não' tendo por- das". I

MAIS DUAS PA'RTIDAS1l0 HONVED
e duzentos mI'1 cruzeiros. spel�O(bjOlemfeaitso, Nteremos semPdre

. ;Fundação da, Cidade, e ter- tanto cumprido o período
.

.

�
, "o seu.mo o

ceiro na ".Forças Arma-
I
�xigido de el3tági-o confor.

'
.

-.' _. ,

Isto quer dizer que todos de pensar, os juizes deve-

das") ql,l.e o --cl'-ube carioca', me preceità a!:l Leis' de
" .fM (ANCHAS BR'AS.I·LE IR'AS

os domingos, os seus con-· riam tambem estar sujeitos

L b 'd'
-

juntos, ao pisarem oS- grama' aos julgamentos, pois múi-incluiu em s'\}a guarnição' Tnmsferencia da C.B.D. .

em r".aoo\.·
,

" . . dos, têm já as despesas dE tas vezes cometem erros,RIO,' 31 (V. A.) - Foi' tas do Flamengo, numa au-' '

300.000,00 cruzeiros .. Muitas são ,culpados pelos inciden:definitivamente ca:qcelado o t�p.tica, "negra", 'uma vez
vezes as arrecadações não tes e 'apenas os atletas é

.

/
encontro marcado para a que no primeiro encontro o' ,

lO'CIEDADE HIPICA CATARINENSE Ad lf B f' d chegam nem à terça parte que S3,0 punidos. Isto, não'-
.

.

.

.

'

,

"
o. o

. 00.S 01 um os
I noite de. quarta-feira' entre. clube rubro-ne.gro 'Ievou a

f di· do que foi gasto, trazendo se falando na necessidadeaJ quelros m.aIs an:�sos, e

I
o c.bm.bmato F.lamen,go-Bo- melhor p01' sels tentos a

Recebemos e agradecemos o Dr. Ruy Pontífice de Souza Sant,a Ca,tar,ma .. _M. I,lItOI:l no I tafogo. e a. equ.Ipe hu_ngara 'I qautro, ·.enquanto na segun-
assim preJUIZO. O resulta- da vinda de estrangeiros,

. t' f" 'd S
.

d d" D J
-

A
.

J A d t t do é que·o balancete ..:lo/ano po. i" os apI·ta·doI'es que fOI'··s'eguln e o lC.{) !lo OCle a e r. oao SSlS' r. vaI ulan e mm os anos,. do Honved: O campeao ma- 'da peleja o Honved 'devol-
U �

/Hípicà' Catarinense, fundada Dr. Fernando Bastos Todavia _jamais teve o pri glar realizar,.á mais 'dois I
veu ao' Flamengo o mesmo'

de 1956 deverá oferecer -o mam os quadros da FMF,

'_
a 14 de janeiro do corrente -Dr, Nilton Cherem vilegio' de guarnecer a, me- jogos em gramados ºrasi- I

escore . .o último compro� ddi� de milhão e meio de com raras, exc�ções, não
,

.

.

CONSULTO'R "URIDJCO t di' d t'
. , I L cruzeiros. têm con.dições.· 'para estes

ano: ..
.

a o se eClOna oca, art- leiTOS, antes ,de :partk _para mis'sO" do campeão magiar
'1, ll' C' G d'

.

d C I Para o futuro,' porém, o· cargos,u o esar on In nense ,em Jogos o am- a Argentina. Sábado pró- será efetuado dia seis. de
"!lmo Sr Redator Espor' DEPARTAMENTO' t B "1' d F t ' I . . Flamengo pretende alterar " A segun.da nec.essidade..

'.
. peona O' raSl elro' e ue-I ximo' no está_dio. do Mara- . fevereiro possíveImente

tivo de "O ESTADO", /.'
-

"- " I'· . esta orientação, deixando para a temporada de 1957,FEMININO bo!.

:[
canã, à no!te, o. Honved en-

I
frente a um combinado f<{r- ,

Com o presente, temos a 8:ra, Lourdete Gondin '.' * * *
.

. frentará. pela .te1Zceira vez a mado por jogadores do Fla-
de comprar jogadores - no modo de observar do'

satisfação de comuni.car _

a Sra. Leonida Vieira ,O Corintians Paulist!J-, equipe do Clube de Rega-
'-
mengo e do Botafogo.

este ano ·apenas Sarcineli mentor do tri-campeão, se-

V. S. t � recente orgamzaçao, Sra. Eliana Qabral Cherem yanas .veze·s campeão pau-I .
.- foi c-onquistado - cuidan- rá o' aumento dos ingressos.

da Sociedade _ Hípica Cata' Srta ...

·

Anita Hoepck:e da Silva I li�ta de' Futebol,
.. teve,que -----.,.----------_..;.-____

do mais de preparar os seus ·Para isto o FÍ!tme.ngo s�

rinense , com séde nesta Ca- Srta, Claudete Vieira 'Idisputar uma eliminatÓlria. atletas� lan{ando-os como baterá com todas as suas

· pita!. Srta:. Grasiela Peixoto
- de ser admitido no Campeó- O "C" II'. .'

"

V
.

d d' C � �conteceú com· Milton Co- forças, enquanto que à ta-.

Em reuniã'o levada a efeito Srta. Arlete Gonçalv,es nato da Liga Paulista, em S ·arloeas ence ores. o ampeo.. poliló Duca, MOácir� Luiz bela dirigida, pelos ultimas
na séde social do "Clube XII Srt� Selma Serratine 1913.

'

"

/a' I' ·'D.' B'
.

'A d
Roberto e outros .. Esta ,ori- exemplos do ano que pas-

de. Agôsto", -foi eleita a ,1.'1 srta. Ernestina Brüggamann, '* * * nato,; rasi eiro e OI ma or entação por certo trará sou, deve ser ad6tada, para
.diretoria que di:r!girá oS des- Srta, Norma COu�(} O Santos F.C., atuaJ bi- grande melhoria para a si- maio1; suce&_so de uma tem-

tinos da nóvel ,entidade.
-

Srta. Nezyr Brlna I ca.mpeão paulista de fute�
RIO" 31 (V. A,) - Os 'participar os., lutadores de túaçâo financeira do ru- porada de futebol� profis-

,

I
' representántes do' box ama- S. Paulo. bro-negro.

'

s·iona!.Pr.esidente Fran_cisco Srta .. Sônia .Serrattne bo, teve a sua fase negra dor do Distrito' Federal, Na classificaç·ão 'coletiv�,
GriUo ,

Srta, Lenita 'Lehrrtkul n\) certame, 1919 e 1923, por e'smagadóra '.,diferença o segundo pôsto coube aos

Vice'dit() - Dr. Hamilton Srta.'Juça Cabral sendo naquele áno 8° colo- (apresentaram 9 campeões _I baianos, seguidos' dos fIu::;;
Ferrari Srta. Léa Schmidt cado; em 1920 aban,donou 10

' .

f'" ) I . , h
.

nas
.

categorIas o lClaIS , I mmenses, gaue os e per-
1.0 Secretário - !lmar Srta, HieIva de Castro. o Campeonato e nos três· b' 'Oclass'lficaram-se 1-Clij,m- I

nam 'ucanos. Ficou decidi-
Carvalho Srta. Tere.za Fialho anos seguintes 'classificou- peões brás-ileiros ao certa-., do que o prOXImo campeo-
2.0 Secretário - Dr. Paulo Srta. Rosa Lehmkul sé em 10.0 lugar. De 1926 a I' N't

,.

I t
'

l' d R'me rea 1zado em 1 erOl, lia o sera rea na . o no 10,
Roberto· Sabino Tratando'se da' primeira 1929 foi vice-campeão/sel} b t'" d F d d;, d'

s.o
o pa rOC1lllO a e

era-,
' urance a. segun a qumze-

1.0 Tesoureiro Hilton Sociédade Hípica fpndada primeiro titulo foi conqúis- ção Fluminense de Pugilis- na de outubro do corrente
P:razeres

'

em Santa <::ata:rina e reuniIi- tado em 1935.
mQ, do qu.'ai' deixaram de ano.

'

..

.

" '-. I * * * -

.2.0 TesOureiro _:.' Pedro I do a mesma, aflccionados do
Paulo Vaz " elegante esporte, CORl' ponde-
Diretor Social - Miro MO'! rÍivel proJeç.ão c� todos .os

raes
.

círculos da: éapital catarineri
Diretor de Propª,gan�a se, propõe-se, a 'referida, in'

Rosendo Lima centivar o hiIf.ism-d em terni.';
'Departa.mento Artístico - barriga,verde, foqnaI!Uo e�'

Jocy Borba e J.osé Jaime valeiros e comp'etirido tam­

Furlani . bem fóra do .Est1';lqo, em to'

pêpartamento Técnico·- dos Os torne-ios e jcampeona­

Tenente Ledeny Mendonça to,S que se realíza,�;em,
d.{l Rosa Està, S-ociedáde, tambem,
;Tenente Francisco Ant.ônio) cuidará co'in carinho 'da par-

· da Silva te social, àmpliará seu :qua­
,

Or,adol'\ - Dr. Gastão As' dro de, sócios, de molde a

sis / que, desta forma, oS objeti'
CONSELHO FISCAL . 'VQS desportivos e 30,!iaj� �f'-

Cap. Ten: Luiz Mario Co,r- jam1êvados a bom tênno.

.reia Freysleben (Marinha) AgÍ'adecemos a atenção,
T.en�nte' Paulo Opu'skas que V, S: ;se serv�r dispensar

(�eronáutica)
.

áo acima expôstQ, valêm,.),
, ,Tenente Ne[.Y Clito Vieira nos 'da 'oportunidade para
(Polícia Militar) apresentar' protestos da dis·

Tenente Luiz Renato Gue' 'tinta consideração e ap,rê','à.
·

dski (Exército) I ISaudações Cordiais
ONSELHO DELIBERATIVO ,.

j
• Francisco GriUo

'.

'Fulvio Vi�ira
'.

Presidente

:I!---...-------

o

�SOCIÊDADE CAfARINENSE DE ESTATíSTICA
A ,diretoria da Sociedade Gatarinense de Estatísti­

(ca .comunica aos -seus associados que fará realizar um

J.iasseio à praia qe C8,mb,oriú, no 'domingo, dia 10 d�
fev.ereiro ..

. Os sócios inte.!:'rssados poderão obter informações
room

.

os membros da diretoria. .,
,

Outrossim, comlll1ica que a llsta de adesões esta­
rá abertã, no Departamento Estadual de' Estatística,
'nté o çlia 4' qe feve;',eiro.

UMA VIAGEM PELO CONVAlR DA CRUZEIRO DO 5UL
, O Botafogo de Futebol' e.' Regr'esso\l ter..ça· - feira, I maqas 'do Brasil", ambas

lRegata;s, dOI. ,jRio, resu1tou viajândo 'por via-aérea, oS'I'ven-cidas pelo Vasco da �a- tl'!IvIA VJA.GEMe PELA T.A.C.! .

da fusão realizada em 8 remadores do Aldo Luz e ma, do aio,' '. Responda"di esta pergtlnta: QUE SERÁ CAFÉ DA
de Dezémbro de 1942, do Riachuelo que na famosa Como noticiamos, na pri- . '"MANHÃ? �

.

.

Club de Regatas Botafogo;. meira prova o Aldo colocou-
UM' ?ROGRAl\i'A DE �ÁDIO? UM FILME OU A

fundado a 1° de jÚlhO'de',
raia do Jurubatuba','etn São se em 3° e o Riachue,lo em MARCA DE UM' NOVO .t'RODUTO?

1894, e do 'BQtafogo Foot- Paulo. disputaram os Prp-' 4° e na segunda '0 alvi-ru:
B II Cl b f d'd 12 d

<

Cl
.'

"F d
�

d bro tl'I'OU o 20 e o alvI'-ce-
.ENVIE SUA RESPOS'l'A PARA RÁDIO' GUARUJÃ,

a . u e, un a" o a e
I
vas aSSlCas . un açao.· e NE

agôsto de 1904. I São 'Paulo" e "Foi'ças Ar- leste o 70 lugar. '�E_sitNDO SEU NOME E ENDERÉÇO E CANDIlJA·

.�

* * *

REGRESSARAM' ,OS REMADORES DO
,

,
-

\ ,ALDO LUZ E RIACHUELO
A DIRETORIA

,tA,SAAva i X Pa iiia
'

Ramos nà Médioo, peq, 'amilia. 2!ilho, maió'e,. procura alu-
\' �

.

. ,_"
- g-ar· ca,sa cj 3 -dorm.itórios. Oferta à Dr.' S. Hoffmann,

Próx i lna q' U inta �t"e i ra'" Cai�a Postal 425, Oll Hotel Lux.

EX_\MES, DE ADMISSÃO AO GINASIO
. Segundo -&. �Qssa

repor-lIa
Ramos, que deixou de ser' sua realização.· Será na. pró- Prepara-se alunos para à no época dós Exames

.

".tage.m.'e.o�.segUiU apurar,. 'o ,e'fetua'Clo 'na tardle' de ôn-

'1'
xima qUin.·..

t�a-fei'ra, à noite� !\7dmiss�ão aO' Ginásio.
amistoso entr�'Avaí e Pau- ; tem, tem nova data pal'a ij... Aguàrdemos, Tl�atar à Av, ReTeílio Luz, 77.

,:;�
. .- . : ,<.

... -.,

�.'.
. :.

Em 1936' o Corintians
paulista conseguiu ficar
'invicto durante trint� e

quatr<f jogos.

'iii

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTiGO IUARIO DE S., CATARINA

JUIZO DE DiREITO, DA' -ríez dias, de co);iformidade
COMARCA DE TIJUCAS. com 1), disposto no artigo

455 do .Códígn de Processo
Civil, sendo, afinal, reco- \'

nhecido o domínio do su­

plicante sobre o referido
imóvel, cuja sentença lhe
servirá de títutlo hábil pa-
ra a inscrição no Registro
de Imóveis Protesta-se pro­
var o alegado com testemu­
DilaS' - e vistoria, se 'ne­
cesxárlo. Dá-se. a presente
o valor de Cr$ 3.000,00 pa,
rn os efeitos legais. O so­

licitador que esta assina
tem sua residência nesta
Cidade onde recebe citação.
Em' : empo: esclarecendo
que o confrontante Ven-ân­
cio de Souza já é falecido' e
ignora-se se deixou suces­

sor. Nestes termos P. de­
ferimento; Tijucas, 23 de

janeiro de 1957. (a) Clau­
dio Caramurú de Campos."
Em dita petição foi exara-

do p se�uinte despacho: �
"A.,' a conclusão. Tijuca·s,
23-1-1957. (as) Carlos Ter-
n es - J. de Pã'Z, no exer­

cício do cargo de J... de Di­
reito." Conclusos 'os autos
foi exarado o seguinte des­

pachó :_- "Desígne o Sr.
Escrlvão dia e hora, no lo­

cal do costume, para a jus­
tificação, -feitaa .as nece�­
sárias intimações. Tijucas, -<

24··1-1957. (as) Carlos Ter­
nes '-:- J. de Paz, no exercí-.
cio do cargo de J. de Di­
reíto." 'Feita a [ustifícação
foi profer lda a seguinte
.sentcnça : - "Vistos, etc.

Julgo' por- sentença' a jus­
tificação retro, procedida
nestes autos de Ação de

Usucapião requerida por
José Manoel Florêncio, pa-
ra que surta 'seus devidos e

j .irídiccs efeitos. Cita-se,
por mandado, o controntan-
te conhecido do imôvel ; por
editais, com O· prazo de

trinta dias, os interessados

incertos; ,pessoalmente,' o

Dr. 'Promotor Público da

Comarca ; e, .por precatô­
ria, a ser expedida para o

Juizo de Direito da Comar-
ca de Florianópolis (1.a
Vara), o Sr. Diretor do

Serviço do Patrimônio da

União. Sem custas. P.R.I..

'I'ijucas, 28 de janeiro de

1ftf,7. (as) Canlos Temes -

J. de Paz no .exercícío do

cargd de J. de Direito." E

para que chegue ao conhe­
cimento dos, interessados e,

ning-ucm po'ssa alegar igno­
rância, mandou expedir o

presente edital que será'

llfixado na sede dêste Jui J
zo, no lugar do costume, e,

por cópia. publicado UMA

VEZ no IYiário da Justiça
e TRÊS VEZES no jornaJ
"O Estado", de Florianópo-
Es. Dado e passado nesta
cidqr'!e de Tijucas, aos vin.

te e oito dias do mês de ja­
neiro do ano de mil nove­

centos e cincoe'nta e sete.

Eu, (as) Gercy dos Anjos,
Escrivão, o datilografei,
_��onferí e Sllbscreví. (as2_
Carlos Tem�s - J. de Paz,
no exercicio de cargo de J
de Direito. Está conforme o

Edital de citação,' com o

•
prazo de trinta, dias, de
'interessados, ausentes, in­

certos e desconhecidos.
'

O cidadão Carlos, Ternes,
Juiz de Paz no exercrcio

do cargo de' Juiz de Direito

da Comarca de Tijucas, do
Es:a"lo de 'Santa Catarina,
na forma da lei, etc ...

FAZ SÁBER a todos

quantos o presente edital
de citação de interessados

ausentes, incertos e desco-.
, nhecidos, virems-oü dele co­

nhecimento tiverem" que

por parte de José Manoel
F'lorêncio lhe foi dirigida a

'

petição do teor seguinte: -
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de 'Pi-
reito da Comarca. JOSÉ
MANOEL FLORítNCIO,
brasileiro, lavrador, resi­

dente no lugar "Meia

Praia", distrito ,de Itape­
ma, Município' de Porto

Belo, desta Comarca,­
quer mover a. presente ação'
de usucapião I e se pro­

põe 'provar:- - I - Que o

suplicante é posseiro, há
mais de 25,' anos, por sí e

seu antecessor, de um ter­

reno situado no lugar "Meia
Praia", do. dlstrito de Ita-

• perna, município de Porto

, ' Belo, com, 39 metros e 6 de­

címetros de frentes por
"2.200 ditos de fundos; ou

sejam 761.200 metros qua
drados, - fazendo- frentes
em terras 'de marinha e

fundos em terras de Ve
nãncio de Souza ; extreman­
do ao norte em terras de

herdeiros de Manoel Ga­
briel Florêncio e ao sul em
ditas de Estevão Pedro de

.

Souza. - II - Que a re­

fâida posse psr'tencia ao

pai do suplicante, Manoel
Gabriel Florêncio, faleci­
do há dois anos, -. o qual
meses antes de falecer já
tinha verbalm(;nte transfe
r iuo-a ao sú'plicante, -de

acôvdo com os demais seus,
fllhf\s e genros, - e tanto

a "posse do .suplicante como

de' seu pai, que datava di)

ml[1� de trinta anos, sem­

pre foram pacíficas, con

'tínuas e ininterruptas e

exercidas com "animus do

mini". - III - Que, em

vista do exposto, quer o su­

plican te regularizaI: a sua

posse sobl:e o ref,erido imó-

've] de conformidade com o

di3poStO Uª, lei' federal n.o

2.437, .de 7 de março de

1955, que modificou o árti­
go 550. do CódiJ,p Civil. F!

para o dito fim requer a

designação do dia, lugar t
hora rara a�justificação
exigida pelo artigo 455 do

-Código de Processo Civil,
ha qual, deverãó ser ouvi·

das cs testemunhas Ináciu

CanrliQQ da Siba, Marcílio

Florencio de Oliveira, -

l�vI'adores, residentes e do­

miciliados no local do imó-

DESCE'RÃO

vel. -- as quais comparece-
•

. I

l�ão i�ldependentemente de

citação. Requer mais que,'
depúi�;. da justificação, se�

jam feitas as citações dos

atuai� .confrontal1,tes conhe,
cidos. residentes no local

do n;H ,�'el, e aind'a--a cita-

ção ':1os irm.ãos e cunhados

'do suplic:mte, Maria SHva
e seu marido Adelino Sil­

vá, - Avelin� Vieira -e

'seu marido Roberto ,Pedru

Vieira, - Adélia Fru--tuo­
so e sêu mari�o l"lorêncio
In<iclo Frutuoso; - Josefa

de Souza e Silva e séu ma­

.rido Antônio Marcelino 'da
Silva e Maria Luiza FIo"

r�w:lO, maior; todos resi­

dentes no local do imó'Vel

uSlh:apiendo. Deverão tam\
bem ser citados os interes­

sados ausentes, incertos e

'des'conhecidos, por �dital de
trjn�9' dias, bem como o Sr.

Diretor, do Patrimonio Na­

cional por pTecatória em

Florianópolis e ó Sr. re­

prf'sentante . do Ministério de

EQbXico., .ilt'JlJª C�qade; to- ao

dos para contestarem

Ploríanõpolís, Sábado 2 de Fevereiro de 1957

/
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"

-Várias cenlenas de pessoas
vilimadas pelo calor.

"BUENOS AIRES, 30 (U. disse esta' noite que uma "en- -

PJ - Sete l2.essoas morreram' quete" realizada pela impren
i

-

e 160 sofreram de insolação, I sa_ nos hospitais d.esta capi-
.

nesta. capital ao chegar a' tal 'revelou que 11 pessoas
temperatura a quarenta e pereceram sob' os efeitós da
três gráus centigrados. Se' onda de calor hoje qúando
gundo o ,bóletim meteorológi- .

o termômetro assinalou 43,3
_ co, a atual onda de ,calor per' .gráus centLgrados. Á Ireferida
,durará por vários d�as__em, agencia acrescentoU' qUe se
Buenos Aire�H..

'

I const'ato],l que sete pessoas
Buenos Aires, 30 (U. P.) - mais morreram 110 subúrbio

A_agencia n{)ticiosa Sapóriti industrial de Avellaneda.

"-

.1 ÉCONOMIA absoluta
, Grande CONFORTO. •

'CONFORTO absoluto
"

Grande ECONOMJA

I
•

'AQUECEDOR ,EUTRICO, CENTRAL
,

. ,_o

Capacidade:
100 a 1.000, litros

FQb�iCQdoa IlOl 'tlpele
hor�QI1to' • verti"ol.

• Construção sólida, sendo I caixa interna de COBRE e

revestida de material altamente ISOLANTE <lã de, vtdrol,
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.
• ' Controle automático de temperatiJr� por' T_f:RMOSTATO/'

que proporciona . grande ECONOM,IA.

�NT� O QUE FABRICA,
- - - - - --- ,.__-_--

.' O'Prefeito proporcionou ao'Brasil·.
uma Economia de'9 milhões'de dolares -:

RIO, 30 (VA) - Segundr sentou a receita: de 31 mi,

íntormaçõss oficiais, a pro lhôes e 523 mil tloIàres, qu.,

dução' de 4' milhões- 58 mi se quatro -vezes maiol� qU2 .!

704 barris .de petróleo, no an. obtida no aUO anteríor.
findo proporcionou ao Brasil A refinaria de Matarir
uma' economia de divisas e situada na: Bahia, taíl1b�m

quívaients a 9 milhões e 58 aumentou em muito SUlI

'mil dola,res, Isso -represent« receita ..P,-rocessancto exclu-í
, •

quase o dobro do' resultado vamente petróleo bR.ialfO pr r­

obtido em -1955, quando 0- mitiu ao Brasil em I.qS6, POU

campos petrolíferos do Re par divisas da orrlem dr '

. concavo Baiano produzira" )milhões e 940 mil dolàres
2milhões _.21 mil 900 barr! contra 1 milhão e 86Ó mil do':
de oleo bruto, no valor de lares :em 1955.

í mllhõàs .e 431 �il dolaras. 'Verifica-se, assim, que �

1 Resu�tado ainda �ais ex produção nacional de 012:.>

pl'es,:ivo pod�.,.se _observar l1.0 ,bruto e as ativiçia�es. das
I se�(w "da refmaçao do 'olr, 1 duas refinarias pértencentfs
cru. Em 1955, a Refinaria· à Petrobrás permitiram ao

I

Presid_ente Ber�lardes; em I Bras�l, e� 1956, r,eduzir a sua

Cubatao, econormzou para o I evasao de cambiais na pr)�

país cêrca de 9 milhões e ?('J porção de 44 milhões 346 m il

I
mil dólares, já em ,1956'arlr' I dolares, ' •

j

LIMA, 30 (U: P.) - Um médico e um a'íÍvogado
americanos, acompanhando, de suas espôsas, procurarão
�eguir a rota do conquistador Orellana, ,descobridor do'

Amazonas, viajando em uma embarcação adequada, desde
(quitos, para chegar -;;_-Belém do P.ará, ponto terminal de

sua rota. .;, "

'

Trata-se do mfdlco R. P, Bel1, de Cleveland, e do

ad.vogádo Jess M. Dalton, residente no México. Duran­

t,e a travessia ama�onica filmarão películas e farão fo­

tograJias com equipamentos especialmente concÚciona-
dos para o clima da região.

.

E' antes de tudo' uma viagem de férias, na qual os'

'�uristas desejam adquirir experiênCIas sôbre a selva
sul-americana.

.

,{ Rádio-Técnico

,
.

AQUECEDOR

ELÉTRICO

�4k4-.
.' � ERSÃO (J,

Capacidadé 30 LITROS

• Construido' inteiramente dÊ!

cobre,
• Aquecimento ultr... rápido,

• Játo abundante !'lil tampe­

ratura 'de�jada.

q MISTURADOR DÁKO. de re�,

_togem instontoneo,:' permite o

me;er escelo' de graduações de

TEMPERATURA.

'.

---�Õtlma Colscaçãe

./

�

Temos vaga pa:a uqi expeKimentado viajante para
�ste Estado. . .

Ex'ige-se carta de fia)lça.
Tratar com o 81'. Azevedo, das, 8Y2 à� 9Y2 da ma­

i�hã, a 1'1:1a Felipe Schmidt, numero 45.

--�

Com seus 36 tamanhos diferentes e seils inume-
meros padrõe,8. não. lhe será dificil obter a roupa

Imperial Extra, qUi! }he yJsta pçrfeita e Jmpeéavel-
mel1te. - "

.

�
,

'

E S8 alem disto o·Magazine Hoepc�, põe a sua

disposição as facilidades de seu Crediário, porque,'
então, não aquiri-la logo?

p�A RJ I C rP -A ,ç A o

< ':i 4 f� ; t;. .-;-4t-�1i." �'." r .���
,

.\ .'
" Dia 2 de Fev{reiro

t
'

\ A maior, 'a melhor, a mais original e tradicional

. t:

Enéas Noronha

festa do Clube.

João Christakis
:e: . :e,:

Maria Christakis Maria MoreJt=a Noronha
Têm a' prazer de participar aos seus' parentes e

pessôas amigas Ô �ontrato de casamento de seus' filhos,
Miguel e Maria Emília. '

.

Miftuel e Maria Emília
� . Noivos
Flol'ianópolis, 18-1-57

DR. 011:0' FRIEDMANN
"-

:E N S 'l N A
Matemáticas e Fisica

"SOIUÉE BLÀNCHE DE 1957"

i
I
I"
I

Traje rigorosamente exigido:

BRANCO para ambos os sexos

R. C1'istoXão N ,IneS Pires 21.
Esqu. Rua Hoeph e R. Cons ..Mafra,

Chegarão ao Rio, dia- 10, 'altas
autoridades paraguaias ,�I

�xames de c:-ul.·c·.eAn''c·.a-'
, RIO,30 (UP) - Estl �n I ções de embaixad.o-r !)o StU sa,

J.i. �,
do esperado no, próy.imo dia' país no Brasil,' chc�;;.. Ul,llP

,

.

ENSINO SÉCUNJ)-�IO
dez dt: �e�ereiro nest� c,�.?:' I delégaçã? da qüal .f�.7.�rn ?:il:-

Comulllco aos Ser hores Prof,essores que os Exames

1
tal, o ministro das rela :Od te tambem os mmuHro,,; aa

'

Suficiência serib rea!i�ados nest,a C::tpital do dia 6 exteriores do p,a.c�guai, �,nr defesa, ,da� comlJ!nh:aç�es :,

dia 9 de fevt1'eiru, proximo. .

I
Rau] Sapena PastO!. O chun obras pubhças, e da n:tlça e

NoenY:1a 'Heloisa 'da <::un� CO,J:rê�' celer do país vizinho, que an tra,balho, aJém de depütados
Co{)rd�adora terlOlmente exercel �ó' fu']

PRECISA-SE, com urgência. Tratar' na _Eletro­
Técnica, à Rua Tenente Silveira.

Reserva �t:! mesas na Secretaria do Clube

"

original afixádo na sede

d êste Juizo, ,no 'lugap " do
ccst:ume, sobre o· qual me

reporto e d(i)u fé.

o N E :P, O

, Dàta supra. o' Escrivão:
Gercy dos Anjos.

---.�-"

Neqocia I Urgenle
VENDE-SE uma .casa de alvenaría (construção no-

7a), nesta Capital, constnlÍda' em terreno de 10x25 com'
quatro dormitórios grhndes, sala de visita, sala d� jan-
1_�r, cópa, avarandado, 'cosinha, instalações sanitárias

<:ompletas e um rancho de madeira, forrado, por
Cr$ 550.000,00,. sendo parte, finalJ,ciada.

Tratar no Edifí(.Ío. são Jorge, Sala 4

TROCA-SE
Caminhã� InterrJacional, mod�lo 1948 KB 5, por
lotp.s ou automoveis. �

, .

.

Ver e tratar à rua 24 de -Maio, 1.128 - Esü'eito.
-

RENDA
Vende-se treze ,.'-:àsas de madeira com

ra construir outras. Tratar diretamente
tár.io na :rA: CARITA,1/'

terreno, pa-

•

,

/
I

'_

ca·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR
.

PROFISSIONAL
M a D I c·o 8

"

DR. NEY PEI\RONE
DR. WALMOR ZOMER - Dr. ALMIRO BATALHA MITNn

GARCIA ' Diplomado pela Faculdade de l'�ormado pela l'·aculcade N.acio-
Diplomado pela Faculdade Na-\. Medicina da Universidade da nal de Medicina \Jnlversldade

elcnal de �dicina da Unlver- Bahia do Brasil

.Idade do Brasil Clínica. Médica de Adultos e KIO DE JANEIRO
de

"".-Iuterno por concurso d8 IMa- Crianças Apedeiçvl>mento na "Gasa
... Baude São Miguel"ternidade-Escola I Doe.iças de Senhc ras Prof. .l'ernando Paulíno
(Serviço· do Prof. Octávio Ro-

Operações Partos InteTUU. por 3 anui! do. Serviçodrlgues Lima).
Ondas Curtas _ Rales Infra de CirurgiaJílx-interno do Serviço de, Clrür-

Prof. Pedro de Moura-'i d H lt I I A P E T e Vermelhos e Azul '

,a o OSpl a • - - • • •

OPERAÇOESdo Rio de Janelro Diaterm ia - Electro Coagulação ULTOS"édlco -:r::o Hospital de Caridade C I
. CL'lNICA DE AD

"' U. • CONSULTORIO: Rola crone
DOENÇAS DI!. -SENHORAS

• da Maternidade Dr. CarIDs Pedro. de Moro, 1.541 CONSULTAS: Diàriamente das
Corrêa (I. (Àj'

pOENÇAS DE. SENHO�AS _
·1.0 Andar, Apt. A 7 - 9,30 no Hospital e rr-

RTOR orERA/··"ES -Frente ao Cine Glória - Estre rtc dade.
-

�

PA ,-... "IV
RESID·...NCIA _ Rua Duarte

C 1:> J
-

P' t Consultas das !t- às 11,30 e das '"
ons: nua

.

oao ln O n.
Schurel, 129 _ Telef. 3.288 -

16, das 61,00 às i8,OO horas. 18. às 20 horas
Florianópolis.

Atende com horas marca- 1iiL'ARMANDO VALÊ- DR. CESAR BATALHA DA
das - Telefone 3035. RIO DE ASSIS '

SILVEmA
.Residência; Dos Serviços do! Clínica Infantil

Cirurgião DentistaRua: General Bittencourt· n. da Assistência Municipal ·e HOB- ,

101. Fitai de Caridade Clin\ca . de Adultos e
Telefone: 2.693. CLíNICA MÉDICA DE CkIAN-

'Crianças Raio X Transportes de Cargas em Geral entre: l:4'LORIÁNóPO-
DR. ROMEU BASTOS çÀ� EAleAr�lYaL�OS Atende COIr. Hora Mar

..

-

LI$, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃQ PAULO, RIO
PIRES Consultório: Rua Nunes Ma- cada. DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.
MÉDICO ��at�r�á.- Consu ltas das 16 às

Felipe Schmidt 39 ASa-
Com prática no Hospital São

Residência: Rua Marclchal Gui- Ias � e 4.Francisco de Aslds e na !.'anta
l(lerme, 5 _ F->ne: 3783 � _

Cua do Rio de Janeiro
A D V O G A DOSCLINl(�A MÉDICA DR. J(rLlO PAUPITZCARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei- FILHO
reles, 22 Tel. 2675:
Horárioll: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras:
r

Dal' 16 às 18 horas.
.

Residência: Rua Felipe Sch­
midt, 28 - 2° andar, apto 1 -

Tel. 3.002.

FARMÁCIAS Dr PLANTÂOA HORA DO

TÔNICO ZENA
MftS DE JANEIRO

1 - terça-feira (feriado) - Farmácia 'Santo An­

tõnío - Rua Felipe Schmidt, 43
. 5 - sábado (tarde) - Farmácia Catarlnense o-;

Rua Trajano
6 - domingo _.- Farmácia Catarinense - Rua

Trajano ,

12 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna� Rua'

Trajano
13 domingo - Farmácia Noturna - Rua Tra-

jano;
19 sábado (tarde) - Farmácia Esperança-

Rua Conselheiro Mafra
20 - domingo _...: Farmácia. Esperança - Rua COl1-

selheiro Mafra
.

.

I

26 -'- sábado (tarde) - Farmâcia Nelson - Rua

Felipe Schmidt
.

' ,

27 - domingo -- Farmácia Nelson - Rua Felipe
Schmidt

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias,
Santo Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch­
mídt, 43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser-alterada sem pré-
via autorização dês ;c Departamento.

'

. D.S.P., em dezembro de 1956 .

Luiz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de Farmácia.

",-"t" ....

1\.0 PRIMEmO SINL- DE' FRAQUEZA, TONICO ZENA
./

.à. dUA ·MESAI

Expresso . Florianóp.olIs Lida•.
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO ·BXPRESSO

FLORIANÓPOL!S LTDA.

.Matriz: FLORIANÓPOLIS Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Vis(;ond� do Rio Branco
Telefones: 25-3!l (Depósito) �a2/:;6

.

25-35 (Esezítôrto) 'I'elefone : 12-30
Caixa Postal, 435 End. Tele,. "SANTID:3.A"

End. 'I'eleg, "SANDRADE". ...

\

DR. JOfiÉ MEDEIROS_
V1EIRA

_ ADVOGADO -

Caixa Postal 160 - Itajll'
Santa Catarina.
--

I*R.-CLARNO G.
GALLETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vitor Mei::eles, 60.

FONE:: 2.468
.

Florianópoli8 -

Ex-interno da 20a e�l'mal'�1I
e Serviço de, gast�Q-em",rologla;
da Santa Casa do RIO 'de Jeneíro l
,Prof. W. Berardinelli). . I
Ex-interno do Hospital

mater-lnidade V. Amaral.
DOENÇAS IN'tERNAS

Co ração;
/ Estômago, inte8tino"

fígado e vias bilia:·:es. �ins.
Consultório: Vitol' Melrele. 21.
Das 15 àl> 18 horaa .

Residêncill: Rua Bocaiuva 10.

Fone: 345ih

,�,,-� ".�;j

Viagem com segurança
e rápidez

\

80 ROS CONFGftl'AVEIS MICRO-ONIBUS:�J)O

--IIPIDlI-�-ãBISILIIIO-;=-
lFlorianópoUI·- Ita1a� - Joinville - Curitiba
-.L�. 8�� :- ",...... -. -,.,
•.\IJIiiIis :&"' _....,_., � ãh w· « ,__...,;. m

Age'"ucía: l1.urilDeoaoro e.quina da
� .

.

• Rua Tenentej[Silveira

AgênciU: PÔRTO ÁLEGRF:
"Riomar"

Avenida do Estado 16e6/'l6 Rua- Comendaóor ALevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

EIld. Telt:g. "RIOMARLI"

Filial: SÃO PAULO

QR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO

. lültDico
Operações � > Doenças dto Se­

Ilhoras - Clínica de AI1UltOd.
CUl'SI! de Esp2ciaJizaçã<! no

Hospitl\l dOIl Servidores do E8-
tado.

(Serv�ço do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã no

ilospit'il de Caridade. -

A tarde das 16,3:! h •. em diau­
te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 27'66.
Residência - RUR Presidente

Coutinho 4�. Tel.: 3120.
--:---

CLINICA
de •

OUlOS OUVIDO!'! - NARIZ
E GARGAN'TA

DO
DR. GUERREIRO nA

FONSECA

Telcfone : 87-06-60
�'f'""··

.

'�'.i -�;JII. �,t.I·.l.
End.

-

Tele,. "SANDRADE".

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃ(}
MÉD-ICO

CLíNICO DE CRiAN.ÇAS
ADULTOS

.

Doenç;;s Internal
,CORAÇÃO ,- FlGADO -- RINS

,

.

.

- INTESTINOS
Trlltamento moderno da

SIFILIS
Consultório - Rua Vitor Mel-

eles, 22. .

HORÃRIO:
.Das 13 às 16 horas.

Telefoue: Consultório - 3.416
Reridência: Rua Josê do Vale.

Pereira 158 - Praia da Saudade
- CQquciros

DR. ANTONIO GO�ES DE
ALMEIDA

_ ADVOlÔADO ..,

-

Escritório e Residência,
Av. Rercilio Luz, 16 \

Telefone: .�34C.

M·<!ttm�r���"
,DO .

DR. ALVARO RAMOS
Atende das e às 11 horas

e das 13 às 17Y2 horas, dia­
riamente.
Rua Victor Meireles, 18.

A�ktcia: RIO DE JANEIRO.
-"Rlo••r"

Agência: BELO aoai­
ZON'fE
"aloms""

A -en ída Andr���s, 871-B
'i'elefúne: �-JO-27
Atende "RIOMAR"

Rua. Dr. CarmoKetto, 99
F(I.nes: 82-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg. "RIOMARV"
NOTA: - OS DQSSO . .irviços nas praças de Pêrto

Alegre, Rio e Belo Horísonte, Dão efetuados pelos nossos

agentes
\

. ,;Terreno em:florianõpolis"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMÁR"

Consultem DQSSaS tarifas. EXPR:t]�SO FLORIANóFOLlc
-Fones: 25-34 e 25-85 - _

,••Q f
. '

Deseja-se alugar uma area de terra para deposito
ao ar livre. Da-Se preferência a terrenos amurados e

com depositas e área aproximada de 1.000 m2
Os interessados devem dirigir-se:-

Fone 3201 -,. Com o sr. José Onildo na Fidmbreria
Koerich

--nR. CONSTANTINO D· EN').' 1 S TAS

J)IMATOS DR. SAMUEL FONSECA
MÉDIf;O CIRURGIÃO . ClRURGIAO-DENTIST�

Uoen�as de Denhoras - P�rto. Olíníce - Cirurgia, .Bueal

I__ Operz,ções _. Vinil Ullnaria. , Protese DentarIa
_ •C de aperfeiçoament'J e Raio. X " lufra-VermeUao

I ::s�râtica nos Hospitais de DIATERMIA.

IiI �[II��3�sSL�ô'Rlo: Rua �'elipe ���su���:ndop·err1::::J:: n. 61
.

.'Schn\idt, nr. 18 (sobrado). }I'ONl': . Fone: 2226.
h

31)12. Consultas: dali 8,00 ls 11 0-

HORÁRiO: �as· 16 b 18 ho- ras e·das 14,00 às 18 ,hQral,'

\Exclusivamente com, 110ra mar-
• •rarteaidência: Avenida !tio Br.an- cada. ,. /

lco,. n. 4�tende chamado.
Sábado - das 9 as 12. .

"A Soberana", Pi'aç;a 15 de novembro es�uina Ch'urgião-Dentista

�16&
a partir das 18 horas.

'felefone: - -3296. VENDE-SE'.. ,:\'U8' Felipe· Schmidt .Consultório - Rua V,dal

I Atellde diariámente no Ramos 19.

Por motivo de �udança -�
�

p.erildo da manhã e 2& 4& e _GE.

�����'�a:::::on�::�l�st:� PA.I$ .,.'<t'!l""�$�Oai --:':��*�I:lne uma roupa bem relta é um :omPle.
rr&tar à Rua Gel. Bitten-

l/.· f'VII
.'.. �.'",

xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa-
cou ,·t 131 - sobrado, apto.

,*.
-

.

,�·"'t dl'ão: o corte e a confecção, s�o al.guns dos �rincipai�
__..... .__ _ 0UIIAIfT'E TOOO DItA que Intervem· numa roupa bem feIta Impenal Extra.

/ "'- .

. A venda destas excelentes roupas é feita pelo
O ESTADO

I ." �_......' nOS VAf)�JOS Crediário com facilidades, nesta cida�e, exclusiva-

Redação-\D:,m::'!�:1A?uia' Con- -�'M",D�'t,�, /-ft-�f-",:0:_ t,t
mente pelo Magazine Hoepc'ke.

"",beiro Mafra, n. 160 Tel_ 1022
.�

,,' -

- llg' r _�_'''''__'.......,_...
.

- ex. Postal 139. iI&."
ÜP I - - .--�

�;:!���: R�i�r�g�s R;'MD<>i'
-:

� �I !lP�' � �

'-},. Curs·oEParlicularRepre!lenta!lt... : da
RepreseThtll'çõell A. S. Lua. )l'ilial "A Soberana;'1>istrfttJ ao Estreito - Canto f'rofessôra MAHIA lVIADALEN,A DE MOURA FERROLtda .

1<0 ')
R�:I S'enador Ilantas. 40 � _u

andar.. •

Tel.: 22-6924 - Rio de Janell"�
Rua 15 de Nóvembro 228 b

ndar �ala &12 - São Paulo.
Assinaturas anual ., Cr$ 800,00
Vend'i &'Vulua ••••.• Cr$ 1,00
Anúncio mediante contráto.
Os originais,. mesmo n�o pu­

blicados não serão I\evolvldos.
A dir�ção não -se responsabiliza

pelos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.

•

Chefe do Serviço de OTORl-
�O do Hospital iie Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODERNOS PaRA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.
Consultas - pela manhã ·no

HOSPITAL-,
A TARDE - dai! 2 as 5-

no CONSULTóRIO - Poua dos
ILHE('� nO. 2

,

- RJ;i.:!DtNCIA - Felipe Sch
midt nO. 113' Tel. 2865.

������-_.• .,:!!
-' -

�,:'�'

Dr. Osny Lisboa
DR. ANTÔNIO MONIZ

DE ARAGÃO
rIRUBGIA TREUMATOLOGIA

urtopedid
CO';lu1tório:· João Pinto, 1!!.
Dan 15 às 17 dlàriame.nte.
Men08 aos Sábados
Res: Bocaiuva 136.
Fone: _:_ 2.714.

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI,.

.

Er.pecialista CID
• m_o�ésfis, dt'

Senhoms e vias urlIlarI8�. _
.

D·YSLAVA Cura. raJical das mf-ecç'oes
DllA. WLA

agudas e cronicas, do IIlperelho
W. MUSSl geuito-urinário em amb". o.

• sexos.
D- t'

71IR. ANTONIO DIB Doença� do aparelho l,es IVO

1&1
e do sist�ma nervoso.

MUSSI . Horário � 10'h ás 12 e 2% ás �.
MÉDICOS Consu ltório: ft. Tira�entes, 12

CIRURGIA CLíNICA - 10 Andar -- F'one: 3246.

GERAL-PARTOS Residl'"lcia: R. Lacerda Cou-

Serviço completo e especiali- tinho, 13 (Cháe;arl\ áo Espanha)
lado das �OENÇAS DE SENHO- - Fone: 3248.

RAS, com modernos método� de
ONdiagnósticos e tratamento.. DR. NEWT

SULPO'SCOP.IA - HlSTERO- - D'AV lLA
SALP1NGOGRAFIA - META!JO- CIRURGIA C1IERAI.

I LISMO BASAL ..
, Doenças de Senhora, _ .. ':'r�cto-Il:\dioterapia por ondas curtas-

logi.a _ Eletricidade. M·edK·a .Eletrocoagulaç;'ío - Raiolj Ultra
Conc'lltÓol'io; Rua VJt(l� Mel-

Violeta e Infra Vermelho.
relt!s n.' 28 _ Telefone' 3307.

Consultório: Rua Trajano, n. 1,
Consultas: DELS 15 h�,Tal1 em

l0 andar - Edifício do Montepio.
.jiante. .

.

Horário; Das 9 às J2 hor;ls -

Residência: Fone, 3.422
{Ir. MUSSI.

D Rua' Blumenau n·. 71.
.

Das 15 às 18. hora. - ra, . '
_

'tIUSSI
""venida Tr.o�-I DR.· ANTONIO HA1'ISTA

Residência: h·

JUNIORpOWlky, 84.
CUNICA ESPECIALIZADA DE

CRU.NÇAS -

Consultap das 9 ás· 1-1 hora•.
. Res e Cons. Padre Miiulllinho.
1.2.

São José

'�_� .\:.! :.!---:.! :t!-
Equiparado aos progr.amas dos Grupos Escolares,

<�dantendo, ainda o curso Pre�Primário e o Preparatório
a Exames d-e·:'ADMISSÃO aos Ginásios.

MATRíCULA para o ano letivo'de 1957
Todos os .dias úteis a partir de 10 a 20 de fevereiro,

no horário das 9 às 11,30 h., mediante pagamento de
jóia· e primeira mensalidade.

INíCIO DAS AULAS: IOde março
_1VJ;ELHORES lNFORMAÇÕES: Com iR Direção, à

Rua Saldanha Marinho na 34.
.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
RJ.�GIONAL

"ACORDO" COM O .ESTADO DE
SAN':'! CATARINA
AV]SO·

/.

DR. JÚLIO DOIN '

VIEIRA A :t;>elegacia Florestal Regional, .

no sentido de cnibir, ao máximo pos.
livel, as queimadas e d�rrubadas de mato, afim de impe.�ir os dGr.mstros6s efeitos econômicos' e ecológicQd que
acarretam tais práticas, torna púb-lico e chama a :l.te�;;ão
de todos, os proprietários de -terras e lavWldores em ge­
ral, para a �xigência do cumprimento do Código Flo�'es­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum 5>roprietário de terras ou lavraõor poder.á

}.:roceder quahnada ou derrubada de mato sem solicitar
('om antecedência, a necessária licença ,da autori.dad;

8.153 florestal competente, conforme dispõe !l -Código. Flores-
tal em seus artiaos 22 e 23, respectivamente, estando os !U�l �

(flfratores sujeitos a 'penalidades. I
'" . REFLORESTAMENTO
Esta Repartição, pela rêde de vivei'ros florestais, em

2.404 (oo·peração, que mantém no �stado, dispõe de mudas é2.038 .

2.594 :emlmtes de espé�ies florestais· e de ornamentação, para
'ornecim()nto aos agricultores em geral, interessados no

eflorestamento de suas terras, além de prestar toda
wientação técnica necessária. Lembra, ainda, á possibi­
idade d� ohtenção Ide empréstimos. pa�á reflorestamento

JI.O Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.
Gs interessados em assuntos florestais, para a

)b1lenção de maiore$ esclarecimentos e requererem auto­

�:g�� ri�a�âo de licença para queimada e deáubadas de mato
3.14.7 çlevem--dirigir-se às Agências Florestais Municipais o�
3.321 diretaII1ente a esta Repartição, sitltlada à rua Sálltos
:�:: Dum01lt na. 6 em Florianól?ol_is.

,.17íl'
-Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395,

•.669 Eridel'eço telegráfico: AgrisiJva FlorianÕpolis".

• C
'

,ue '. •

..
';

MÉDICO .. INFOh .....vOES urEIS
t;SPECIALISTA EM OLHOS

. O leitl'r. encontrar', nesta eo-
OUVIDOS, NARIZ E 3ARQA�TA DR. 3. LOBATO

, luna, informações que n.;cessita,
'rRATAMENTO E OPERAÇ ES

FILHO
.. diip'iamente e dr imediato.:

(ufra-Vermelho - Nebulizaçio -
_. ORNAIS Telefo:le

Ultrll-Som Doenças do aparel�o respl.ratorlo
O L:stallo ••.... _ ••.••. ,. 1.02l!

(T1!'atamento de sinusite .em TUBERCULOS!l '

A G'lzeta .•• , .•.••• '..... 2.656
,operaçio) RADIOGRAFIA E RAD.OSGOrIA 'Diário "t\ 'l"·-ote .• ,..... 3.579

Anclo-retinoscopia - Receita dto. DOS. PULMõES lImprens8 On'_:.ll •..••••• 1.688
Ocnlos - Moderna equipamento

I
CIrurgia <lo Torax

HOSPITAnC\
-

,.

_

4e O_to-Rinoladngoloci� . (ánlcct Formado .pela Facnl��Je �ad\'- f' Caridade': .
.

.

·no Esta�o� . nal de Mcdichul', TI8\0�ogll.ta e
(Provedor) ..... _........ 2.314

Horino das 9 as 121 hora. e fisi-oclfurgiáo do lloepltal .se·
(Portaria) ........•••..•• 2-.036

da. 16 às 18 horas;
.. rên Ramos Nerêu Ramos .. .-......... 3.831

Consultóri(l: - Rua Vitor Mel- Curso do especialb:ação pela ·rmitar , _.. . . . .. 1.167reles 22 - Fone _2675. S. N. T. Ex·interno e Ex-aMsi.-
t>ão· Sebastilio (Casa de

Res. - Rua Sao Jorie 20 -

teute tIe Cirurgia do Pr",f. Ueo Saúde) _ ...•..

Fc>ne 24 21. Guimarães (RioJ.. Mater:lidade· Doutor Cu-
Cons.: Felipe Schmldt, 18 ,-

los Corrêa .

Fone 3801 CHAMADOS UR-
Atende em hora marcada. GENTES
Res.' - RuE.. Estava. Junh\r. Corl\G de Bombeiros .,'.. jI.318

�o - !.�n.: 2IlIi Serviço Luz (Raclama-
ções) ••............ _ ..•

Po!ícia (Sala Comissário ..

Polícia (Gab. �elegado) ••

COMPANHIAS DE
TRA�ilPORTES

TAC '
.

lruzeiro ·do :3ul ••••.•..
Panair ..••..•••••...••••
VariK .•..•••.••••••••••

Lóide Aéreo •• _ ...••••••

Relsl .... , ...••••••••••.•

Scandinavaa . •• • ••.• - ••

BOTÉIS
LUl: ..•...'. .

·Magestic .... , ....••.•

'

.

Metropol ..........••••..
La Porta .......•... - •. - •

Cacique "._

Central! •.• � .. " , .•.•_."',�., .,

A, T E 'N C A O
.

,

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
�m cÔl'es, para diversos fins.

End.: DENTAL SANTA APOLONIA
Flol'lanópolis - Santa Catarina

Rua: Tiraoentes, 20

Serviço Frigklaire ,

(OFICINA DA ELETROLANDIA)
ALEM DE UMA·BEM MONTADA SECÇÃO
DE PINTURA A DUCO E Cf>NSERTOS
PARA· REFRIGERADO'RES, A ELETRO­
LANDIA POSSUE.AGORA, UM· ESTOQUE
CONSIDERAVEL DE. PEÇAS E ,ACES­
SORIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN­
DER COM BREVIDADE A ·TODOS QUE
POSSUIREM REFRIGERADOR]i�S DOMES­

TICO� Op COMERCIAIS DE QUAISQUER
'" MARGAR; �E>IFleIO IPASE "=-- ANDAR·
TÉRREÓ _. FONE '3376· (PEÇA ORÇA­

MENTO,

DR; EWALDO 8CHAEFER
Clínica Médic� de Adultos

e Crianças'
Consultório - Rua. Nu­

nes Machado, 17.
llorário das Consultas

das 16 às 17 horas (excl�o
aol' !3âbados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - Tel. 3865.

'1.700
2.600
• &5.
Z:825
21.402
1."/7
2.300

•

:.�;. ,i:

t
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Hungria-.. .E O POVO se revoltour--
..----....--··-....-..-

Sangue correu nas ruas morização e terrorismo. do, reorg.anização da eco-

das cidades .hungarae. Sob I/A medida que a econo- nomia nacional baseada
o pêso dos tanques e o aço mia das nações livres se nos recursos existentes e o

duro e frio das divisões fortalecia cada vez mais restabelecimento dos em­

blíndadas soviéticas '0 povo após a guera, piorava cada blemas tradicionais da Hun­
da Hungria morreu aos mi- vez mais a situação do po- gr ia - a bandeira, o hino
lhares, Outros milhares es-I vo hmgaro. Os salários e o uniforme. Tôdas as exi-

.

caparam através �a fr_ontei. er��' mantidos' num nível gências apontavam para
ra alcançando a hberdade. nu imo que mal dava para uma cousa - liberdade do

Com armas inadequadas, viver. Os húngaros traba- despotismo comunista.
,

mas dotados de esperança e lhavam dobrado para preen- Durante' todo o dia de
coragem de homens que es· cher as "quotas" de traba- 23. de outubro e durante a

tão desesperados por serem lho, mas recebiam pouca noite tôda ganharam ím­
livres, o povo da Hungrta ccmpsnsaçâp por seus es pulso as manifestações. Lo­
lutou. O poderio esmaga- forc:os. Víveres e artigos go os trabalhadores deixa­
dor do Exército .Soviético, manufaturados eram prí- vam seus emprêgos para se :.Ilntretanto, esmagou o;; pa- meir., embarcados para a juntar aos estudantes. A •
triotas hurrgaros e deixou União Soviética,/."'e o que manifestação pacífica es- i·em ruínas a cidade de Bu- restava era vendido ao po- -tava se transformando num

•ciape�t.e. vo pejo -regime fantoche movimento nacional.
O que causou a rebelião comunista - a prêços tão Com uma proposta para Ie quem eram os patriotas, a.t os que poucos podiam conf'a bular, os russos. apa­. .

.
os ',hA.mados "combatentes comprar, O nível de vida nharam numa 'armadilha:da Liberdade ?" co.itínuou a cair e grande os líderes rebeldes. Cons- ' •.
'. Ao fim da II Guerra número de hurigaros pas- tituiram um novo gQvêrno':
Mundial, a Un ião Soviética sava fome. fantoche na Hungria che- .:
conseguiu seus objetivos A 'liberdade foi destrui- fiado por Janos Kadar. As •
de upos-guerra pa Europa da por todos os meios. A fôrças soviéticas pareciam :.
'Oriental através do Exér- arregimentação' e a tirania .estar deixando o país. ,/ :
cito Vermelho. Na Hungria, sufocaram a liberdade re-

- Então, tudo se precipi- :
corno em outros países sa- ligiosa, política e cultural. tou! Perante. os olhos es-

j-. '.
.

.

. -,télites. a presença ameaça- A juvt_ntude,· des ilud ida an- tarrecidos de todo o mun-
_

dora das tropas soviéticas te as promessas não cum- do, o Exército Soviético ,

as�egurou "cooperaçã�'coml pridas pelo Comunism� voltou novamente para a ��••••�•••••�.�.�••••••�••••��.�•••••••••••e.� ( ��� � � I
a Russia Comunista. Em! enfrentava um futuro som- I Hungria e atacou Budapes- \ ,

1948 o contrô le soviético brio, i te com fôrça esmagadora. Ao Padre João �atista

'R'
.

foi firmado com a introdu- , Foi nêste clima de adio Os canhões e metralhado- Reus, S. J. agradeço uma OII'Sgraça alcançada. E. L. G ..

ção de um govêrno fanto- e desespêrn que a 23 de ras comunistas foram vol-
che. O M.D.P., ou' seja o' outubro de 1956 realizou- tados contra manifestantes CAMINHONETE--Partido Hungaro, assumiu ,I se uma manifestação estu- desarmados. Começara a .

1 Vende-se, a VIsta uma
o contrôl e da situação. dantll em- Budapeste, ,na sangrenta revolução pela Ford F-I _ 1951; em ótí-
Pnva os jovens havia o, Praça Petofi, às margens' liberdade.

mo' estado.
encino da doutrrna comu- do Danubio. Os patriotas da Hungria Tratar à Rua Felipenista. Para os mais velhos,' - Empunhando cártazé"s e não foram "vagabundos e Schmídt 34 _ sala ô,
a.quêles ql.le haviam con.he- distribuindo panfletos, os. I

bandidos". ,F.oram ··est.udan.- j
_ nes .. a.

cido outra fOi'ma. de VIver, estud<)�tes apres?n:ar�m I t�s. secundários e umversr-

havia a Polícia Secreta. A ao governo 14 exigencias. tanas, camponeses, traba
odiada A.V.H., a "Autori- Entre estas est-avam a re-

I
lhadores das fábcicas, sol-

.xlade para a Proteção do tirada de tôdas as tropas I
dados do. exército húngaro.

Estado", impunha "lealda- soviéticas do país, elei- Foram mar-Idos e filhos,'
de" e "cooperação dos' tra ções gerais com voto secre- 'irmãos e irmãs. Foram o

balhadores", através da ate- to e com mais de um parti- : povo hungaro, '. povo- cora-

EM FLORIANÓPOLIS

UM

/

, -

DrO S, B O N S Hnt E I S BRASilDO
* RESTAURANTE À LA CARTE
* SALÁO DE LEITURA
* BAR MODERNO
* AGÊNCIA DE PASSAGENS

)
_

RUA· FE�Il-'E SCHMIDT 9 - TELEFONRS
Telegramas:

I 'Luxotel"

.

A MEtlDR MESA DA ,cIDADE
REDE INTERNA

joso, que se revoltava con­

tra a opressão' e tirania
dos' senhores soviéticos,
um povo que lutava pela
Liberdade. - CUSIS).
-�,-----

2021
2022.
2023
2024

.. Literários Empenhad·a a

Petrebrás na

desceberta de
novas .Jazidas
petrolíferas "

, ,.

no
. paIs

'. MEUS IRl\'LÃos, OS TROVADORES
Helio C. Teixeira

Essa coletânea -de Luiz Otávio, que o público vinha

aguardando com, vivo interêsse desde .muito tempo, foi

lançada, finalmente, pela Vecchi em pri�orosa é?ição.
Representa essa obra longo trabalho reahzado paciente-
mente durante muitos anos, o que 'vem confirmar a in­

comparável dedicaçao que seu organizador, um dos nos­

sos malones trovadores, sempre dispensou a êsse belo e

uel icado :gênero ds poesia. Esse competente autor, no

extenso e magn ífícc prefácio, que também constitui va-
1'080 '��saio sôbre

á

trova, revela a cuidadosa pesquisa,
) m:li.;UC�03{)- e profundo estudo que- rêz, coligindo milha

res de 'quadras de centenas de trovadores e organizan­
do Inúmsras notas alucidativas.

L�iz Otávio dividiu sua obra em cinco partes:
"Introdução", "Duas Mil Trevas", "Notas Elucidativas",
"Notas IHo-bibliogl'aficas" e "Fontes de Pesquisas". Em

"Nota Eluctdativae", também elimina as dúvidas que

ainda :pair�yam sôbre a autoria de várias trovas céle­

bres, como a da conhecida "Até nas flores se encontra
'1 diferença_da .sorre.t.� Umas enfeitam a vida, outras

enfeitam a rnortel", atribuida a diversos autores, quan-
no, na realidade, conforme prova incontestável apresen­
tad.a por Luiz Otávio, pert.ence ao poeta cigano Jerôni­

.

1110 Guimarã€s.
Nessa eületâ;nea aprt,recem qHa,dras de gra_nde,s e

pequenos trovadores, Seu organizador con:essa }eal�en­
te no prefácio nãe: ter sido a preocupaçao de reahzar

I :l�a antologia.' Pre!elldeu, portanto, apresentar �o. pú­
, blico o maior número possível de trovadores bl:aslleu'os,
para dar também aos poetas inéditos ou de pouca proje-
ção a oportunidadé de aparecerem nessa obra com pelo
,nerios uma trova. Por isso, - acrescenta êle mesmo -

-I r,a. sua coletâne.a figuram .quadras cujo mérit.o vai do

i'egulal' no ótimo. !::- o entanto, ao lado de grandes
_

tro­

. vadores, como Ade'lmar Tavúes, Belmiro Braga, Vicen­

I te de Carvalho e outros, quantas revelações magníficas
.

�e observam nessa I...oletânea! Nome's conpletamerite des-

. ·onhecidos fjguram 80b trovas belíssimas. Trata-se pelo
menos de autores qt;e ainda, não penetraram nos grande!:!
,�entros. De Batúrité, por exemplo, veio esta verdadeira

';úia 'poética: "Meu cO,ração, qUe era brando, tornou-se

oedra, Senhor! Nw;ca mais ,o ouvi chorando à ternure

do sol pôr ... " E de Camgos veio estoutra:
"Dissede: "Eu te amo !'� Suspenso,
fiquei minutos perdido ...
Depois dêsse instante .in1ensO,
eu delia ter mon-;Jo I"

Aparecem também nessa coletânea diversos gêne­
ros de trovas, e', dentre as malic'iosas, destacamos ésta:

"Lá vem os noivos chegando .

Assisto à festa... e depois .

Fico invejo!)-o, pensando
Na festa 'só dêles dois" ...

Trata-se, realmente, de obra de grande importân­
ci:i, pois "M;eus Irmãos, os Trovadol'es" ·f.lão constitui
>;ómente pr'imoroso volume de belas 'quadras: veio tam­
b�m preenc�'er ume, lacuna existente em nossas letras,

,
sendo a primeira coletânea de trovadore.s· brasileiros pu­

i l�licadas eritre nós.

f
I

RIO, (Agência Nacional)
- Em nota distribuida à

J,

imprensa a.Petrobrás in-

forma que nos últimos, dias
de outubro passado, técni­
cos da emprêsa, empregan­
do equipamento transrerí-"
do da Bacia do Paraná le­
vantaram 'o perfil elétrico

do poço perfurado 'em Pi­

ricicaha, São Paulo. AS'

condições materlaa'.e técni­
cas com que foi aberto o

poço e o fato de haver a

,sua Iperfuração ficado in­

terrompida por mais de um

ano, tornaram impossível
um perfeito conhecimento
das formações geológicas
atravessadas pela sonda,
bem como a obtenção de um

perfil elétrico realmente
fiel. Em face dessas circuns
tâncias, o perfil elétrico e

a
.

seção geológica revelada
não permitiram aos técni­
cos avaliarem, com a exa­

tidão desejável, "as condi­

ções reais do poço .

POSSIBILIDARES DE EX-'

PLORAÇÃO COMERCIAL I

A presença de indícios
de óleo e gás, demonstra,
porém, a conveniência ':de 1

serem desenvolvidas as pes­
quisas na região. para me­

lhor se poderem avaliar as

SLU!S possibilidades de ex­

ploração comercial.
("om êsse objetivo, já es­

h sendo feito, por inicia­
tiva da Petrobrás, o levan­
tamento. geológico da área
de Piracicaba e Rio Claro,
agua11dando a emprêsa as
conclusões 'Qêsses est'u<}os
para llllClar imediatamen­
te a' perfuração de um ou

. mais poços naquela região,
tr-abalhos que serão exe­

eutados segundo os mais
altos padrões técnicos.
A Petrobrás, empenhada

na descoberta de novas

;jpzilda-s petrolífera� 1 no

país, participa da esperan­
ça de poder, no menor pra­
zo, comprovar a existência
de petróleo em quantida-'
'des comerciais 'no sub-solo
paulista.

-"",�, ''''sfoI1'íI'J.' Mie;
A famosa roapa Imperial Extra, não é roupa

feita mas sim roupa bem feita. Seus tecidos sofrem
um pré encollumento total antes- da confecção, o que,
ao par de padronagens exclusivas, de seus 36 tama·

nhos diferentes e puro estilo ingles, asseg�ram plena
satisfação aos que a usam.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores na cio

dade.

Lavando com sa.ba,o

'V'irgem· ESpeCialidade,
da Cla, Wlr�IL ,INOOSIIIIL-ltlollllef••rcl �:r8alltrlda)'

ecoa0_im-se \te.po�· ,.e dinheiro
_._---�--- _._-----,--_._._,-_.� --_._-_:_._---_. - -;?,'-" . _ __ .� ---.. �..= --,,-. ----�

-- .- . --- -..:..-:-j@ ,.,.. _;��

/",

;)
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Convento Entre a Petrobrás
e o

_

Conselho <; Nacional do Petróleo

mica informou que a pro- lizadas no ano passado, con­
dução de armas nucleares duzirão a produção de ar­

progr-ide tão rápidaments mas mais eficazes que se

nos Estados Unidos, que se- poderão empregar na forma
rá necessâí-ío ampliar as mais efetiva. Com isso, a

extensas fábricas de arma- Comissão aparentemente
rnentos do país. A €omissão quis indicar que as armas

disse também que "os novos hidrogenas foram desenha­

princlpíos de desenhos re das co-mo projetis e bombas rio de cromo _ provém de
sultantes das provas

' -

de para uma variedade de usos

bombas de hidrogênio, rea- 'militares, que vão além da Goiás, Bahia e Minas Gerais
simples destruição de cída

Neles, os municipios produ­des. A Comissão indicou tores não respectivamente,ainda que se conseguiu "um
os piracanjuba, C a m p o

progresso notável "na pro- Formoso e Piauí, Em 1954
pulsão nuclear de aviões".

a contribuição dos referidos
Pela primeira vez, um avião Estados atingiu 1.912.000de/ turbina' foi propulsado
com calor atômico, nlJma quilos, com o valor corres"

prova terrestre. -Esses pon-. pondente de Cr$ 56.196.00.
tos são os mais destacados. As quotas dos' J�eferid·os Es­
itens do 21.° relatório semI- tados, em 1954, foram de
anual da Comissão Nacio- I 970 toneladas para a Bahia
nal de Energià Atômica. O I e 162 para Minas Gerais, re­
relatório informa que se vela o "Serviço de Estatísti-

i conseguiu um progresso ca da Produção" do MinÍs-
significativo no último se- tério da Agricultura. _

mestre.
-

- I ,

_.........__,

MOTIM NA CADEIA DE PALERMO-

�
'��'-�����'���������"",,=���-'---�----<

�-8em resposta a proposta40 Desarmamento I
- MOSCOU, 2 (UP)- O govêrno<soviético denúnciou hoje qúe o ocidente evita dar uma resposta diréla\às propósta� �
r�ssas de desarmamento, conti.s na ultim� nota do primeiro ministro Bulgamin ao pr�slden'e ,Eisenhower, _ir; �,'
eXàprimier ministro Eden e ao primeiro ministrff6uy Mollet. A notícia da ag !ncia 'ass, citando "circulos diplomab �
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r �se a licaao ovêrnlUlIsso - é. (01)1 efej'lI,uma �esposla à nola de j
Eis'Jlhowera,Bulgaminrd� ttinla e um�;:dedellmbrofe às no,as"de.Eden �·-Monet,� de três deJaneiro.�
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RIO, 2 (V.A.) - ° presí- do, especialmente; OS traba- dt' :lÇ>vas refinarias e amplia tes, aquís.ção de novos' pe­
dente da República assinou lhos a- serem exacutados no ção ou modlrícação tias já eleodutos -ou ampliação e

decreto dispondo sÓbre as fino seguinte. o plano deva- �xist�ntes� localízaçà., aos
i

trolalros e programa de op�
relações entre o Conselho NJ.- rá conter o programa de pes ",anques; importação e eXPN'1 ração da rrota com provisão
cíonal do Petróleo e a Petró- quisa nas diversas bacias se- tação de p .tróleo e SeU3 de-I do transporte a ser raalíz'a-.

leo Brasileiro S. A: - Petro- dimentares do plís, geologia, vívado r.
'

. .
do. Encerrará, igualmente, n

brás.: lj:stabelece o decreto perfuração d= auxílio à proa- PREPâJtSÇAO -DE TÉC.NI� I plano- de atividides da Pe-

que a .Uníào exercerá o mo- pecçào estudos geofísicos, COS NACIONAIS I trobrá s, o. programa de <-ni-

nopóIio ínstttuído pelo art. perfurações pioneiras, desen 1l:stabelece, também, o de-:" ciativas no setor �o comércio
1.0 da Lei n.? 2004, de 3 de volvímento dos _ campos ue ereto, no que -se refere' ao

'

e distribuição de derivados

outubro de 1953, que trata da produção, produção e ínst i- n-ansporta, que os planos de- do petróleo, bem como o pro'
.

política nacional do petróleo lação de :tanques destínados j rem compreender o progra- grama relatívo à formação dA

per Intermédio do Conselho ao armazenamento de J)( t�Ó'1 ma de construção de novos pessoal técnico necessár!o
Nacional do Petróleo, como lao. Quanto ao xisto, o n.ano I modificação dos já existen· aos SeuS s'2rviços, comprcen.
órgão de orientação e fisca- deverá encerrar o prograrua

,--lízação, e da Petrobrás e suas de pesquisa- de jazidas, esbu- •

subsidiárias, como órgão do:! do sôbre mlnaraçãv; rstorta-

('mI� �-.-m..1 [��-, execução. As atríbuíções da- gem e refinação. e sôbre se'.!

'

quele Oonselho, previstas na aproveitamento .ndustríal.

citada Lei, serão dasarnps- No que se refere à refinação
nhadas na forma do S'8u re' Os planos deverão compre-

gímsnto.
-

I ander o programa de produ: W hí t 2 (U -P)-

VI ADE" ·r· d derí
as mg on, .-.

PLANO DE ATI D ;:OS çao, aspeci .ica a, por, el'l-j A C
. -' de Enerzi AtA,

d d 'f· . .

t -
omlssao e nergla o

Anualmente a Patrobrás va os, 39 re lnlnas eXls eo, ••••• _ .... _ ••• __ ••

-

• _

apr�sentarã ao 'conselho Na- i
tes: qu alidadj, e especifica _I'

.. - - - - - - -- - - - .. - - a

-;
- - -

-�.cional do Petróleo, até 30 de'/,!:;ã::J,dp--cada, um..dos·deriva- u)ta-pe�-
setembro, o plano de suas I dos 0.0 patróleo à ser entre-, O-Uustre cliefe ,do Exe-
atlvídadss futuras, destacan-! gue 10 consumo;

ir1stalaçãol
-cutivo, no seu "m�is imo

�portante pronunclamen� ,

to político e administra- o;;
tivo do , seu govêrno", c.

I tomou as.sinatura.-: co� �
.

mo se diZ na glrla, '_ �contra o nosso modesto I!
jornal. _ �
Não fôra, entretanto,

�:1. nossa vigi�ância, cáus
bca e energrca "quan­
tum satts", ou apenas
nos moldes cordiais do
"quem avisa, amigo é", e �

- S. E�a. não teria ense· .

,jo e fo.·ças par(l diver- �
sas.pr!lvidências que lhe �salvaram o govêrno de ,
um mer.gulho no abis- I
mo." �,'Jactou-Se S. Exa. de �
haver garantido a liber- <
dade, em alusão que nos �

o! endereçava. Não lhe� d/e. �i"
• vemos penhor por ISSO.

� S. Exa. não é o ar'bitrio
� dessa libel�a4e, expJ:es- 'II

A 'sa solemente na Consti- �
'menor camara tuição. Não nos fez mer- �

'illação foi obtida ontem, no cê. Çumpriu o seu delVer. �M,inistério d� Guerra, as- de lelevl·sa-o do Se tentasse procedimen-
sim como a de que cada mi- to contrário, del� nos der

fenderíamos com a lei.

�litar foi instruido no devido mundo' Pagamos-lhe, contudo,
tempo, quanto às remessas I. da mel'ma moeda: reco-

que devem fazer aos mem- NOVA IORQUE, 2 (U.P.) nhecemos e o pr:oclama- �
bros de suas famílias no - A "Rádio Corporàtion of .. mos que S. Exa. a,'fira ,�'11 ,_.. sempre democratica� _Brasil. Estes, entretanto, de- América" foR,CA) ,anunciou

� �
,\ mente, c o n t r astando

vem_ aguardar ,a chega,da ter aperfeiçoado uma câma- com seM antecessor.
. \dos cheques, com as instru- ra de televisão de bôlso, que o,; Nessa sua atitude es· ..

, _-

d
A

I
- i" t'

_

d ·d" Pa'ulo Machado, Redator-
ço.es, para esconto ou cam- 1,lsa um

novo
o iconscópio de

I'
a a razao e conSl e- 'II

b rarmos "no poder um.. Chefe da página Esportiv:.l
10. .

- meia polegada e poda ser instrumento
-

da def�sa

I.
deste Diário, antigo e dedi-

Podemos informar,

tam-,
operada na palma da mão), comum",' como ensinava

.

cadó funcionário da Impren
bém, que os integrantes do A câmara miüiatul'il. pesa Ruy. Mas é preciso que sa Oficial do Estado.
"B t lh- S" b

. . dtO distinto aniversál<iant··
.

a a .. ao uez rece. eram mnos de 450 gramas e niio o;; o sr. go-verna OI' am-

�
�

. i" b·" d M coi'n uma larga folha de SerItJuda de

_custoA�o_,pde,RlxarOem_ymAedeDmAaiS
de 5 cm.

:11'
em cumpreen a o es-

��.
.

- t.�e e ,apreenda"'''a ag'ra-
.

'VIÇOS prestados à imprens;
decf'l� nas oposições as catarinense, militando n l5

valvulas _ essenciais de hostes esportivas, goza dé!

W h·

I
segurança e- ordem,

-

a vasto circulo de amizades·
as lllgton, 2 OI. P.) _ te-americanas, se julgar ne- "� sentir no conflito dos ) por suas elevadas qualidade-

A Camara dos Representan- ces�ário, para enfrenta_r a- antagonismos descober- �'11 .

d� carater e coracão.
t 355 t' .

t Ih t·· Na data de hoje: que lhe €es aprovou por vo os , agressão comunIsta contra "
os a me OI' garan Ia ..

�
tão grata, será cercado da�contra 6, a Doutrina Eise- qüàlquer pais do Oriente";- da nossa moralidade". "

h O
.

I I"
.. * mais cirinhosas m�ifesta-n ower. s legIs adores -

Medio, que solicite_ àjuda., �. '* ções_ de apreço e regozijo, pc
apro'Z_aram sllbstancialmen- .

'

, � Em tudo quanto o gO- � los seus inúmeros amigos
te tudo o que pediu o Pre- -2 -:-- Autorização para' � vêrno emendou a mão ��

admiradores.
-

meiro Magistrado, a saber: " gastar outros 2.00 milhões j

� esteve presente a nossa 0s de ° ESTADO, associan

I 'tO t t· E do-:e às homenagens formu
,1 - Autorização para de do!ares em aJ·uda econo-

- CI"I Ica cons ru lva. ss�
, I d d Iam votos d;) perenes felici

utiliz,ar fôrças militares nor-
I

mica, antes de 20 de juho. I
a ver a e.

,� .• __ ...... dades.
-

- �_'-'-'-Y. -.� "J:''-��-

'PEDRO PAULO
MACHADO

OS VENCIMENTOS DO PESSOAL DO
rr B A T AI H/Ã O ' D E� SUE lU

Folgamos em registrar na

datll de hoje o aniversário m:
talício do nosso prezado am:­
go e colega de Redação, �r.

RIO,,2 (V. A.) ":"".Os ven- esta Capital, mnto os

cimentos dos militares per- barca-dos no "Custódio
tencer:tes ao III - 2.0 R. L 'Melo", que chegará hoje a

port Said, como os que fa­
zem' parte 'do "Contingente
Precursor".

_:_ "Batalhão Suez", serão
pagos integralmente aos ofi­
ciais e praças, no Oriente
M.édio, onde os mesmos es-

tarão aquartelados até o

fiÍn da missão. Esta infor,

dendo preparação, treínamen
to e

- espeulalízação de técní­
cos nacionais para Os traba­

lhos de !ieologia, geofísica,
sondagem, produção e' refi­
nação, No fim de cada s'emes
tre, a Petrobrás apresentará
relatório dlscríminado sôbre
o desenvolvimento das ati­

vidades, quer de expansão,
quer de rotina, em confront..

com o programa estabeleci,
do, o qual cor.tsrá todos os

dados técnicos.
TROPA DE VANGUARDA 'PARA SUE-Z· flagrante do

� �.

embarque da tropa de -vanguarda, num-Super-Cons-
.

�:; 1
tellation da Fôrça Aérea Amerlccn«, A tropa, com-

.. �"-<'" - �
posta de SO ofic:iais e pracinhas, chegará a Suez

- .

antes do efetivo militar brcslíelro.que se reunirQ no
,

Oriente Médio às fôrças das NaçÕes 'Unid�: encorre-' :J
�, �
gados de manter a paz e a ordem naquela região. Â

.�..... ,.�,--...", \'/ ...",.,� (

---

,
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'ATLANTA GEORGIA,. Z
(UP) .,.:. As inundacões se­

.

mearam hoje a mórte e, i
misqia a destrulcâo em di­

.

versas regiões de"- Sete Esta
dos Norte Americanos. O lO
tal de baixas já se eleva a

doze, ao mesmo tempo qne
milhares de pessoas pei"de'
ram todos os seus haver.�;; e
ficaram desaorigados. Na
mànhã dc hoje, a região inun
dada nos montes AppaJa­
chian, Cumbierland -e Great
Smo:ky afetava partes de se'
te estados. Foram adotad�3
medidas de. p"ecau\!ão na rl!­

gião norte do rio Ostanauia
na Georgia setentrional, on
de se esperam novas inunda.
ções para amanhã. -

BELGRADO, 2 (uP) - A
chancelaria Iugoslava decla­
rou hojé que "ainda não che­
gou o momento propício" -'
pal'a a visi';a do presidente
Tito aos Estados Unidos: Mas
acrescentou -que a viagem
não fo.i cancelada.

PALERMO, 2 (U. P.) - dais, sofreram lesões atin
Várias centenas de prisio, gidos por pedaços de telhas
neii·os da cadeia da cidade que jogavam C'óntra êles os

I de Palermo se amotinar,am I presos. Os bombeiros vieram
ontem a noite, e 'hoje um

I
em ajuda _dos guardas, com

sentenciJldo a prisão perpé· mangueiras, para que os

tua foi morto pela: Policir presos voltassem às ,suas se­

que, .para sufocar a desor, las. Mas a Polícia se viu
dem, usou de metralhadol�as obrig�da a' recorrer à fôrça
e gases la:crimogêneos. Ou das armas para controlar a

tros 5 anÍotinados ficaram sitHação, que se deu ·sÔmen.
feridos e cêrca <te 10 poli. te ao meio-dia de hoje.
"_-
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.
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NAÇÕES UNIDAS, Nova
York, 2 (DP) _ Trinta e 110-

ve nações fb:eram hoje um

apêlo coletivo, para qúe seja
criado, no mais hreve' possÍ'
vel, um fundo da ONU para
o fomento econômico. O up>ê.
lo está contido num projeto
de resolução submetido à
economia e finanças da As·­
sembléia Geral por vinte na-

'

ções asia ticas e africana"
dezesseis latino tmeriC,lllaE>
e tt;ês E,uropeias. SEgundo eh­

se projeto, a Assembleia Ge
ral deve prosseg1)ii.· 'com os-

.
planos para a cl'hu:ão rI!": um
!'undo e!:pecial da ONU para
Ó fomento, ecollomico- P:iI:l
(FENUPE) ,. -que tei:ia a ilJ­
eumbencia de ajud;lr os pai'

-

ses subdesenvolvid(ls fi dar
maior finnesa as suas eco­

nomias.

Será inaugurado no proxrmo dia 5, nesta cidade, o

I':scritório comerei::» da MESBLA S.A., -firma das mais
conceituadas em n:JRSO País-:-

A inauguração »erá modesta, c<;mtando al'lenas com'
I'l presença dos honl'ens .da imprensá, Rádio e Públicida-­
ce.

A. instalação sel'á- no Edf. João Alfredo, à Rua Je­
ronimo Coelho N. I, 1.0 andar, s-14 e 15.

Para esse áto, (\everá chegar a esta Capital, no pro­
"imo dia 4, viajando em avião da VARIG e procedente
de Porto Alegre,' o Sr. Arlindo Risch, dessa imp�rtante
organização.

A' MESBLA, 08 nossos votgs ,de pleno êxito.

. LONDRES, 2 (UP) - O pa­
lácio de Buck.i,ngham infol'"
ma que a rainha Eli,zabeth' e
o- dllque de Ejimburgn Se rio
acompanhados pelo chal'c,,'
ler Selwyon Lloyd,' -em ,':Im
visita 'oficial a Portugal, a

dezoito de fevereiro próximo.

HELSINQUE, 2 (UP) - (;
maestro brasil-eh·o Elea'lar ftE'
CarvaJho, regeu hoje:l .;r­
questra sinfônica <la Finlan·
dia,-sendo alvo de gnln,les a­

plausos por pal·t� do públicõ
de Helsinque. Esta foi a )};"j­
meira vez que o mJ.estro jtlea
zar de Carvalho dirige a or­

qUEstra deste pais apesar' de
dirigh' as orquestras sinfúni­
cas de grande número de
paí!;',es europeus no;; ultimos
anos. O re,l{ente hrasíJeiro en'

cerrará amanhã sua temp'J-'
!, {Ia na Finlandia, à "Íl"ente"
,da mesma ül-questra, devendo
.re,tol','nar a Fnris nos pi·óxí.
mo" dias.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


